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-lnstalação no local deÍinido em projeto ou layout: Se for fixada ao

piso ou parêde, utilizar buchas e parafusos adequados.

2.10,2. BANCO DE MADEIRA, ACABAMENTO EM VERNIZ (UN)

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS

-Carpinteiro com encargos complementares: ProÍissional

responsável pela execução do banco, incluindo coúe, montagem

e acabamento das peças em madeira.

-Ajudante de marceneiro com encargos complementares: Auxilia

na montagem, lixamento, aplicação de vemiz e organização do

ambiente de trabâlho.

-Estrutura do banco: -LINHA DE MADEIRA DE LEI DE 6"x3"

-Acabamento em vemiz: Aplicação de 3 demãos de verniz

(brilhante, acetinado ou fosco), para proteção contra intempéries,

manchas e desgaste, conÍorme uso intemo ou extêmo.

-Fixadores: PREGO 19X33 (3' x 9) (APROXIMADAMENTE

í36UN/KG)

EOUIPAMENTOS

-Serra circular ou tico-tico

-Furadeim/parafu sadeira

-Lixadeira orbital ou manual

-Rolo, pincel ou trincha para aplicação do vemiz

-EPl (luvas, óclrlos, máscara para pó e solverúeo)

rrt JÊarc il

CR|TÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

-A medição seÉ feita por unidade (UN) de banco de madeira com

acabamento em vemiz, efetivamente entregue e instalado,

conÍorme dlmênsoes e especlÍÍcações de projeto ou padlão

arquitetônico.

EXECUÇÃO
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-Corte e preparação das peças: Conforme o modelo e dimensões

especificadas no p@eto.

-Montagem da estrutura: Com encaixes, parafusos e colas

apropriadas, garantindo estabilidade e segurança do banco.

-Lixamento: Lixamento inicial com grão grosso e posterior com

grão fino, para uniformização da superfície.

-Limpeza da madeira: Retirada de poeira com paíro seco ou jato

de ar.

-Aplicação de verniz:

'ta demão com pincel ou rolo no sentido dos veios da madeirair-'r

Secagem conforme especificação do fabricante; :t'
-Lixamento fino entÍe âs demãos; u ", '.

31+

ÚNIC

do

o

, §
Aplicação da 2e (e opcional 3a) demáo.

Jnstalação no local: Quando exigido, Íixação no piso ou base de

concreto @m buchas e parafusos apropriados.

-lnspeçpo final e limpeza: VeriÍicação de estabilidade,

acabamento e conformidade com o projeto.

2.í0.3- E NCCI DE êONCRETO ÂRllÂDO, POLIDO (íopo r
0,íl x 0,45 m) (UN)

ITENS E SUAS CARACTERÍSNCAS

- Pedreiro com encargos complêmentiares: oÍicial responsável

pela instalação dos equipamentos;

- Bcrvente ocÍn encargos complcmeÍtarc!: auxilia ao ofidal na

instalação dos equipamentos;

- Pedra britada n. 1 (9,5 a tg mm) Posto Pedreira/Fomecedor,

sem frete;

- Concreto fck = 15 MPa, traço 1:3,4:3,5 (em massa seca de

clmênto/ arela mêdla/ selxo rolaclo) - Preparo manual;

- Banco de concreto polido pr&fabricado com encosto, dimensões

180 cm x 6,4 cm x 89 cm, acabamento êm concÍeb eparente

polido e nivêlado a laser, fixaÉo por chumbamento com concreto.
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EOUIPAMENTOS

- Não se aplica.

cRlTÉRros PARA QUANTTFTCAÇÃO DOS SERV|ÇOS

- Utilizar a quantidade de equipamento a ser instalado.
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EXECUÇÃO

- Locação da base do equipamento;

- EscavaÉo da vala;

- Execução do lasúo de brita;

- Chumbamento da base do equipamento na vala;

- Posicionamento do equipamento sobre a base;

- Reateno da base do equipamento.

2.10.1. BANCO DE CONCRETOARMADO, POLIDO (7,08 x 0,50

x 0,45 m) (UN)

Similar ao item 2.10.3

2.10.5. BAITCO DE CONCRETO ARMADO, POLTDO (í0,92 x
O,5O r O,tls m) (UN)

Similar ao item 2.10.3

2.Í0.6. BICICLETÁRIO EÍTI FORMATO DE COM

ESTRUTURA ÍÚETÁLrcA Hx^ NO SOLO (UN)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS

- Pedreiro com encaÍgcrr, complementaros: cícial responoável

pela instalação dos equipamentos;

- Servente com encargos complementares: auxilia ao oficial na

instalação dos equipamentos;

- Soldador com êncargos complementares.

- Blddetârlo modelo U , dlmensões 82 cm x 78 cÍn, labÍlcado em

tutro circular de BARRA CHATA AÇO INOX 3U 1.114" X 112',

acabamento em pintura eletostáüca, flxa@ parafusada.

EOUIPAMENTOS
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CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Utilizar a quantidade de equipamento a ser instalado.
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EQUIPAMENTOS

- Não se aplica.

CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Utlllzar a quantldade de peças em PVc roscâvel, com DN 25

efetivamente instalada em paredes.

ExECUÇÃO

-Encaixa-se a conexão à extremidadê do

EXECUÇÃO

- Locação da base do equipamento;

- Realização de furos nos loc€ris a serem fixados;

- Fixação do equipamento sobre a base com chumbador

mecânico.

2.í1. TNSTALAçÕES ELÉrR|CAS

2.11.1. TLUMINAçÂO PÚBLTCA

2.11.1.'.t. CÂBOS E ELETRODUTOS

2.1'1.1.1.1. LUVA P/ELETRODUTO PVC ROSC. D= 32mm (1") (UN)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS

- Eletricista: oficial rêsponsável pela instalação do eletrodúo,

conexões, cabos, suportes, tomadas e interruptores;

- Ajudante; aurilia o ofic,ial na intalação do eletroduta, conêxõês,

cabos, suportes, tomadas e interruptorês;

- Luva em PVC roscável, DN 25 MM (3/4") para eletroduto,

instalados em circuitos terminais (do quadro de distribuição aos

pontos de tomada ou pontos de iluminação).

- Não se aplica.
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- Rosqueiam-se as peças até o completo encaixe
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2.11.1.1.2. LUVA PTELETRODUTO PVC ROSC. D= 50mm 11 112'l'

(UN)

Similar ao item 2.11.1.1.1

2.1'1.1.1.3. LUVA P/ELETRODUTO PvC ROSC. D= 'Omm (í í/4")

(UN)

Similar ao item 2.1 1 .1 .í.1

2.11.1.1.1. LUVA P/ELETRODUTO PVG ROSC. D= 25mm (3/,0')

(UN)

Similar ao item 2.1 1 .'1.1 .'1

2.11.1.1.5. CABO DE COBRE 0,6ríl(V ]SOLAMENTO XLPE 4mm'

(M)

TENS E SUAS CARACTERÍSTICAS

-Eletricista com encargos complementares: Profissional

responsável pelo lançamento, corte, conexão e teste do cabo

durante a instalação êlétrica.

.Ajudante dc eletÍiêistâ com encârgos complemcntarcs; Auxilia no

desenrolar, condução e posicionamento do cabo nos eletrodutos,

canaletas ou bandejas.

-Cabo de cobre isolado 4 mm2: Cabo unipolar com condutor de

cobre eletrolítico nu, com encordoamento classe 2 (flexível),

isolado com composto tcrmofixo à bose de polietileno reticulado

(XLPE), com tensão de operação 0,6/1kV.

-Classe térmica: 90'C em serviço contínuo e até 250'C em regime

de curto-circuito.

-Aplicação: lnstalações fixas em eletrodutos embutidos ou

aparêntes, bandeJas, leltos e dutos subteÍrâneos. lndlcado para

circuitos de iluminação e tomadas de foÍça.

i'rC;1

EQUIPAMENTOS

-Alicates de corte e decapagem de cabos
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a- "o-Trena e marcador de cabo trl

-LubriÍicante para eletroduto (guando necessário)

-Testador de continuidade e isolaÉo
-Guincho manual (para grandes distâncias em infraestruturas

maiores)

-EPls: luvas isolantes, óculos de proteção, capacête, calçado com

isolamento elétrico

cRrrÉRros PARA QUANTTFTCAÇÃO DOS SERVTÇOS

-A medição seÉ realizada em metros lineares (M) de cabo

eÍetivamente lançado, instalado e testiado, conforme pojeto

executivo e trajetos deÍinidos nos eletrodutos, canaletas ou

bandeias. Deve ser consideÍado o oomprimento total pêrcorrido,

inclusive folgas técnicas e sobras para conexões em quadros e

tomadas.

EXECUÇÃO

Plancjamanto do !.ânÍ:afDênto.' Vcrificação da rota e aontinuid:de

dos eletrcdutos, com a limpeza prévia do caminho.

-Corte e pÍeparação: O cabo é cortado mnforme os

comprimentos necêssários para cada circuito, com as devidas

reseryas.

-Lançamerúo: RealÊado manualmerrte (ru soÍÍt guia, podcndo

utilizar lubrificante para facilitar a passagem em eletrodutos

longos ou com curvas.

-ldenüficação: O cabo deve ser idenüfcado por anilhas ou

etiquetas resistentes, conformê projeto.

-Conexõês: As extremÍdades são decapadas com ÍerraÍnentas

apropriadas e conectadas a disjuntores, bomes ou toÍnadas,

oonforme esquema elétrico.

-Teste de oonünuidade e isolaçáo: Veificação de integÍk ade

** rt s 3.n'l o
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elétrica antes da energização.
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-Registro e documentaÉo: Medições de resistência e isolação

devem sêr registradas para o rêlatório técnico.

2.11.1.1.6. CABO Ei, PVC í000V 2,5 mm'(M)

Similar ao item 2.9.15.1.2

2.11.1.'t.7. CABO ISOLADO PVC 750V 2,5Mtrl2 (M)

Similar ao item 2.9.'15.'l.3

2.'I'l..1,1.8. RELÉ FOTOELÉTRrcO PARA COIIANDO DE

ILUMINAçÃO EXTERNA íOOO W - FORNECIMENTO E

rNsrALAçÃO. AF_oZ2o25 (U Í{)

ITENS E SUAS CARACTERÍSNCAS

- Eletricista : oficial responsável pela instalação do relé;

- Auxiliar de elêtricista : auxilia ao oficial na instalação do relé;

- Rele fotoelétrico intemo e extemo bivolt 1000 W, de conector,

sem base;

- Fita isolante adesiva antichama, uso até 750 V, em rolo de 19

mm x 5 m: utilizado para isolar as emendas êntre os cabos do r€lé

ê os cabos da rede existente.

EQUIPAMENTOS

- Não se aplica.

CR|TÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

- \J'tilÊar a quantidade de relé l OOO W, pressÍtte no projeto.

EXECUÇÃO

- Verificar o local da instalação;

- Conêctar os cabos do relé;

- Encalxar o relê no local estabelêcldo.

2.1'1.'1.1.9. ELETRODUTO PVC RoSc. D= 32mm (1') (M)

Similar ao item 2.9.15.1 .4

2.11.1.1.10. ELETRODUTO PVC ROSC. D= ílmm (í í/2') (M)
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Similar ao item 2.9.15.í.4
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2.11.'t.1.11. ELETRODUTO PVC ROSC. D= 40mm (í í/4") (M)

Similar ao itêm 2.9.15.1.4

2.11.1.1.12. ELETRODUTO PVC ROSC. D= 6{lmm (2") (M)

Similar ao item 2.9.15.1.4

2.11.1.1.13. ELETROOUTO PVC ROSC. D= 25mm (3/4') (M) ...': '': c1,

Similar ao item 2.9. 1 5.1 .4

2.1'1,1,2. CAIXAS, QUADROS E DISJUNTORES

2.11.1.2.1. CA|XA DE L|GAçÂO pVC 4'X 2'(UN)
Similar ao item 2.9.'15.2.1

2.11.'|.,2,2. CAIXA ALVENARIA / REBOCO / C/TATPA CONCRETO

S/ FUNDO D!=30x30x511 cm (UN)

Similar ao item 2.9.12.1

2.11.1.2.3. CAI)(Â DE PASSAGETI ELÉTRICA, PVC,

120xí20X75mm (UN)

ITENS E SUAS CARACTERíSNCAS

-Eletricista com encargos complementares: Responsável pela

instalação da caixa, furação, interligaÉo com eletrodutos e

vcdação.

-Ajudante de eletricista com encargos mmplementares: Auxilia na

fixação da caixa, transporte do material, abertura dos furos e

suporte na instalação.

-Caixa de passagem em PVC '120x120x75mm:

-Fabricada crn termoplástiea (FVC) do atta resistêrrcia.

-Tampa removível com paÍafusos.

-Pré-furaçôes ou entradas seláveis para eletrodutos de diferentes

bitolas.

-Grau de proteção lP20 a 1P65, dependendo do modelo.

-Apllcaçêo: passagem, hspeçâo, emenda e derlva@s dê

condutores em redes de baixa tensão.

EOUIPAMENTOS
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-Furadeira com broca de vÍdea (quando fixad
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-Chave de fenda ou Philips para fixação da tampa

-Serra copo ou estilete (para abertura de entradas)

-Nível de bolha para alinhamento

-EPls: luvas, óculos, capacete, calçados de a"grr"nç" ?t' '

§*
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cRlTÉRros PARA OUANTTFTCAÇÃO DOS SERVTÇOS

-A medição será feita por unidade (UN) dê caixa de passagem

instalada e interligada com eletrodutos, conforme projeto elétrico,

incluindo a vedaÉo das entradas e tampa fixada.

EXECUÇÃO

-Locação da caixa conforme o projeto e padrão de instalação

elétrica (aÍtura e alinhamento).

-Furação da superfÍcie (parede, alvenaria ou estÍutura metálica)

para fixação da caixa.

-Abertura das entradas laterais ou trasêiras conforme bitola dos

eletrodutos.

-Firação da caira ne pârêde corn buchas e parafucos ou adesivo

de PVC.

-lnterligação com eletrodutos, realizando vedação adequada para

evitar entrada de poeira/umidade.

-Fixação da tampa com parafusos, aÉs a passagem dos

aondutoÍe!,

2.11.1.2,1. D]SJUNTOR I,ONOPOLAR E]Tt QUADRo DE

DtsTRrBUtçÃO í0A (UN)

Similar ao ilem 2.9,15.2.2

2,11.1,2,5, DISJUNTOR TRIPOI-AR EII QUADRO DE

DrsTRlBUtçAO í6A (Uil)

Similar ao item 2.9.15.2.3

2.11.1.2.8. DtSpOStTtVO OE PROTEçÃO CONTRA SURTO DpS -
275vl 80KA (UN)

Similar ao ilem 2.9.15.2.4
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2.11.'.t.2.7. QUADRO DE DISTRIBU!çÃO DE ENERGIA EÍú CHAPA

DE AçO GALVANTZADO, DE EMBUTIR, COM BARRAMENTO

TRIFÁSrcO, PARA 30 DISJUNTORES DIN Í5OA

FORNECTMENTO E INSTALAçÃO. AF_í0/2020 (UN)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS

- Eletricista com encargos complementares: oficial responsável

pela instalação do quadro;

- Auxiliar de eletricista oom encargos complementares: auxilia ao

oficial na instalação do quadro;

- Quadro dê distribuição com barramento trifásico, de embutir, em

chapa de aço galvanizado, para 30 disjuntores DlN, 150 A;

- Argamassa traço I :1 :6 (cimento, cal e areia média) para

emboço/massa única/assentamento de alvenaria de vedação,

preparo manual: para fixação do quadro.

EOUIPAMENTOS

- Não se aplica.
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CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Utilizar a quantidade de quadro de distribuição de energia em

chapa de aço galvanizado de embutir para 30 disjuntores,

presente no projeto.

EXECUÇÃO

- Verifica-se o local da instalação;

- Para instalar o quadro de embutir o recorte na alvenaria já deve

estar executado;

- Reallza-se a apllcaçâo de argamassa nas Íaterals e parte

posterior;

- Encaixa-se o quadro e verificar o prumo, realizando ajustes.

2.'11.''.3. TOMADAS, LUÍÚINÁRNS E POSTES

2.11.1.3.1. PLACA.f"x2" COM FURO (UN)
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ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS

-Servente com encargos complementares: Auxilia no

posicionamento, organização dos matêriais e suporte na fixação

da placa.

-Espelho 4' x2" para2i45
-Dimensão padrão:4" x2" (aproximadamente 10 cm x 5 cm).

Possui abertura central (furo) para instalação de interruptores,

tomadas ou comandos elétricos.

-Aplicação: acabamento em pontos de energia elétrica (caixas

4x2), cobrindo imperfeições e dando fixação aos módulos
,1tl tl tC 6,

s* óa

EQUIPAMENTOS

-Chave de fenda ou Philips

.í
o

hFr s
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-Trena e nível de bolha (para alinhamento e centralização)

-EPls: luvas, óculos, capacete, calçado de segurança
n'tc a

CR|TÊRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

.A mediçáo scrá realizada por unidade (UN) de placa 4'r2' corn

furo instalada, devidamente fixada sobre caixa de embutir e com

módulo elétrico mmpatível.

EXECUÇÃO

-Verificar o alinhamcrrto da caixa 4"x2' onde oerá inctalada a

placa.

-Posicionar e fixar os módulos elétricos (tomadas, interruptores

etc.) na caixa.

-Encaixar a placa 4"x2" com furo sobre os módulos, ajustando o

allnhamento.

-Fixar com parafusos, garantindo acabamento firme e sem folgas.

-Verificar o funcionamento do módulo instalado e a estética do

acabamento.
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2.11.1.3.2. TOMADA ilÉDlA DE EMBUTIR (í irÓDULO), 2P+T í0 A,

INCLUINDO SUPORTE E PLACA . FORNECIMENTO E

TNSTALAçÃO. AF_03r2023 (U N)

Similar ao item 2.9.'15.3.3

2.í1.í.3.3. RELÉ DE NÍvEL colí 2 ELETRoDos coNTAToS\dÊt^ 'ci'' 1a

í04-2s0v(uN) 1.,"1+ ô
Similar ao item 2.9.15.3.4

2.11.1.3.4. LUMrNÁRrA DE LED PARA TLUMTNAçÃO pueLrCi,-8,F"
í38 W ATÉ í80 W - FORNECII,IENTO E INSTALAçÃO.

AF_022025_PS (uN)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS

- Eletricista : oÍicial responsável pela instalação da luminária;

- Auxiliar de eletricista : auxilia ao oficial na instalação da

luminária;

- Luminária de LED para iluminação pública de 33 W até 50 W,

invólucro em alumÍnio ou aço inox;

- Fita isolante adesiva antichama, uso até 750 V, em rolo de 19

mrn x 5 rn: utilizado párâ isolâÍ as emendas cntrc os cabos da

luminária e os cabos da rede existente;

- Guindauto hidráulico: utilizado para a instalação da luminária.

EQUIPAMENTOS

- Guindaúo hidÉulico, capacidadc mÉxima de carga O2OO kg,

momento máximo de carga 11,7 t.m, alcance máximo horizontal

9,70 m, inclusive caminhão toco pbt 16.000 kg, potência de 189

cv.

CRITÉR]OS PAFÂ QUANNFICAçAO DOS SERVIçOS

- Utilizar a quantidade de luminária LED para iluminação pública

de 138 W até 180 W, presente no prcjêto.

EXECUÇÃO
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- Verificar o local da instalação;

- Conectar os cabos da luminária nos cabos da rede existente;

- Encaixar luminária no braço para iluminação pública.

2.'t1.1.3.5. LUM|NÁRIA DE LED PARA |LUMINAçÃO PÚBLICA, DE

33 W ATÉ 50 W - FORNECIúENTO E INSTA|-AçÃO.

AF_022025_PS (UN)

Similar ao item 2.1 í,1.3.4

2,1 1..I .3.6. POSTE TÚETÁLICO, H=6,0M COIJ! BASE DE CONCRETO
.., \.. iC //.,(UN) ..' "{

TENS E SUAS CARACTERÍSTICAS

-Eletricista com encargos complemêntarês.

-Ajudante de eletricista com encargos complementares.

-Ajudante de obras com encargos complementares: Auxilia na

escavaÉo, fixação e concretiagêm.

-Poste metálico: Poste em aço galvanizado, para iluminação

pública, ónico, contínuo, reto, h=6.00m, d=126mm (base) e

d=60mm (topo)ref.'l 006/8

-Basc de eoncreto;

Volume e dimensões cpnforme cálculo estrutural

Pode conter chumbadores, sapata ou bloco com vergalhões

- CONCRETO FCK = '|SMPA, TRAÇO 1:3,4:3,5 (EM MASSA

sEcA DE CTMENTO/ ARETA MÉD|A/ BRTTA 1) - PREPARO

MECÂNICO COM BETONEIRA 4OO L.

-ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDTDADE

MENOR OU IGUAL A 1,30 M.

EQUIPAMENTOS

-GUINDAUTO HIDRÁULICO, CAPACIDADE MÁxlMA DE

CARGA 6200 KG, MOMENTO MAXIMO DE CARGA 11,7 TM,

ALCANCE MAXMO HORIZONTAL 9,70 M, INCLUSIVE

CAMINHÃO TOCO PBT 16.000 KG, POTÊNCh DE í89 CV -

lrJ
** et

()

o

§'I
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-Betoneira (mistura do concreto).

-Trena, nível e prumo.

-Andaime ou escada para Íixação e inspeção.

-Fenamentas manuais (pás, manetas, chave inglesa).

-EPls: capacete, luvas, cinto de segurança, bota, óculos.

cRrTÉRros PARA QUANTTFTCAÇÃO DOS SERVTÇOS

-A medi@o será feita por unidade (UN) de poste metálico de 6,00

m instalado c,om base de concreto, conforme indicado em planta

de locação e projeto elétrico/urbano.

EXECUÇÃO

-Locação do ponto de instalação do poste conforme projeto.

-EscavaÉo da fundação, com profundidade de 1,00 m a 1,50 m,

ou conforme cálcillo estrutural.

-Posicionamento dos chumbadores (se houver) ou colocação

dirata do tubo com trâvâmênto.

-Conferência do prumo e alinhamento do poste.

-Concretagem da base com @ncrêto dosado em obra (fck > 20

MPa) e cura adequada.

-Após cura, verificação de prumo final e, se necessário, ftxação

com parafusos ou solda (conforme tipo da base).

-lnstalação de luminárias ou rede elétrica (se previsto).

2.11.1.3.7. REFLETOR LED í0W (Uit)

Similar ao item 2.9.í5.3.6

2.í1.í.3.8. LUM|NARIATtpOSPOTCOt úMPADALED6W(Uil)
Slmtlar ao Ítem 2.9.15.3.5

2.íí.í.3.9. POSTE DE lrADElRA, H=í2,00m (UN)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS

-Elekicista coÍÍl encargc complêmêntarês..

^F.,)
uJ=

hrr

,aü *'c h41o

í
o

§-
llJSArC,l

-Ajudante de Eletricista com encargos
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-POSTE ROLICO DE MADEIRA TRATADA, D = 20 A 25 CMeS

12,OOM,EM EUCALIPTO OU EQUIVALENTE DA REGAqi-'

\tlNlC/.,
= '<1

rur Fl S
e-
c/

EQUIPAMENTOS

.GUINDAUTO HIDRÁULICO, CAPACIDADE MÁXMA DE

CARGA 6200 KG, MOMENTO MÁXIMO DE CARGA 11,7 TM,

ALCANCE MÁxlMO HORIZONTAL 9,70 M, INCLUSIVE

CAMINHÃO TOCO PBT 16.000 KG, POTÊNCA DE 1 89 CV - CHI

DIURNO.

-GUINDAUTO HIDRÁULICO, CAPACIDADE MÁXMA DE

CARGA 6200 KG, MOMENTO MÁXIMO DE CARGA .I1,7 TM,

ALCANCE MÁXIMO HORIZONTAL 9,70 M, INCLUSIVE

CAMINHÃO TOCO PBT 16.000 KG, POTÊNCIA DE 189 CV.
CHP DIURNO.

-CABO DE COBRE NU 35 MM2 MEIO.DURO

-Caminhão munck (guindaste articulado) ou guincho para

içamento do poste

-Trena, nívd ê prumo

-Cavadeira manual, enxada, âlavan@

-EPls: capacete, luvas, calçado de segurança, cinto tipo

paraquedista, óculos

cRrTÉRroê FARA QUANTTFICAçÃO DOg sEFtVlçOS

-A medição será efetuada por unidade (UN) de poste de madeira

de 12,00 m de altura efetivamente instalado, de acordo com as

plantas de locaÉo e especificações do projeto elétrico ou de

infraestrutura urbana.

EXECUÇÃO

-Locaçâo do ponto de instalação com base no projeto executivo.

C,

: r,.rc,1
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-Escavação do solo com profundidade média entre 1,80 m e 2,00

m, garantindo estabilidade do poste (mínimo de 1/6 da altura

total).

-lçamento e posicionamento vertical do poste, com uso de munck

ou escoras tempoÉÍias.

-Atenamento do poste com compactação lateral do solo e,

quando necessário, uso de lastros ou pêdra britrda para maior

fixação.

-VeriÍicação do prumo e alinhamento final com nível e linha.

-Execução de ligações elétricas, estruturas de ancoragerBs

fixação de luminárias, quando previsto no projeto. i:
2.11.2. TNTERLTcAçÃo euADRos !''*o"

2,11,2.1. CABOS E ELETRODUTOS

rt\ \ NIC tr, -ou a1
ó"

,ail ç

11'l!'

2.11.2.1.1. CURVA PTELETRODUTO PVC ROSC. o= 60mm (2")

(UN)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS

- Eletricista: oficial responsável pela instralação do eletÍoduto,

concrõcs, cabos, suportcs, tornâdes ê intêrruptorc§;

- Ajudante: auxilia o oÍicial na intalação do eletroduto, conexões,

cabos, suportes, tomadas e interruptores;

- Curva em PVC, DN 60 MM (2"), instalados em circuitos

terminais (do quadro de distribuição aos

poÍrto! dc tomada ou poírtos dc iluminação)

EQUIPAMENTOS

- Não se aplica.

CR]TÉRIOS PARA QUANTIFÍCAçAO DOS SERVIçOS

- Utilizar a quantidade de peças em PVC roscável, com DN 20 MM

(1/2") efetivamente instalada êm lajes.

EXECUÇÃO
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- Encaixa-se a @nexão à eíremidade do eletroduto; P ,, " "h)_ ô
- Rosqueiam-se as peças até o completo encaixe. , 

---S

LuvA P/ELETRODUTO Pvc RoSc. D= 32mm (ílIuil.-ffi-"2.11.2.1.2.

Similar ao item 2.9.15.'1.1

2.11.2.1.3. LUVA P/ELETRODUTO PVC ROSC. D= 40mm (1 114"1

(UN}

Similar ao item 2.9.í 5.1.1

2.11.2.1.4. LUVA P/ELETRODUTO PVC ROSC. D= 60mm (2") (uN)

Similar ao item 2.9.15.í.1

2.'11.2.1.5. LUVA PTELETRODUTO PVC ROSC. D= 25mm (3/4")

(UN)

Similar ao item 2.9.15.1.í

2.11.2.1.6. ELETRODUTO PVC ROSC.INCL.CONEXÕES D= 32mm

(í) (M)

Similar ao item 2.9.'15.'1.4

2.11.2.1.7. ELfiRODUTO PVC ROSC.INCL.GONEXÔES D= 40mm

(í í/4') (rr)
Similar ao itern 2.0.15.1.4

2.t1.2.1.8. ELETRODUTO PVC ROSC.INCL.CONEXÔES D= 20mm

(í/2') (M)

Similar ao item 2.9.15.1.4

2.11.2.1.9. ELETRODUTO PVC ROSC.INCL.CONEXOES D= 60mm

(2) (rú)

Similar ao item 2.9.15.1.4

2.11.2.1.10. ELETRODUTO PVC ROSC.INCL.CONEXÕES D= 25mm

(3/4') (M)

Similar ao item 2.9.15.Í.4

2.11.2.1.11. CABO OE GOBRE 0,61ÍKV ISOLAMENTO XLPE lommr

(M)

Similar ao item 2.1 1.1.1.5

2.11.2.1.12. CABO DE COBRE 0,6ríl(V lSOlÁilENTO XLPE 4mnrr
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Similar ao item 2.1í.í.1.S
2.'t1.2.1.13. CABO DE COBRE 0,6/íKV |SOLAI|ENTO XLpE 6mmz

(M)

Similar ao item 2.11.1.1.s

2.11.2.1.14. CABO EM pVC í000V2,S mm, (M)

Similar ao item 2.9.15.1.2

2.11.2.,t.15. CABO ISOLADO pVC 75oV 2,5MM2 (M)

Similar ao item 2.9.1S.i.3
2.'11.2.2, CAIXAS, QUADROS E DISJUNTORES

rt\\ N lC //, --§§
ü
hrtsáa

(
ô

§

Ín

o

2.11,2.2.1. CAIXA ALVENARIA / REBOCO / C/ TATIPA CONCRETO
S/ FUNDO Dt=30x30xí) cm (UN)

Similar ao item 2.9.12.1

2.11.2,2,2, DTSJUNTOR XIONOPOIáR EM QUADRO DE
DtsTRtBUtçÃO í0A (UN)

Similar ao item 2.9.15.2.2

2.11.2.2,3. D]SJUNTOR TRIPOLÂR EttI QUADRO DE
DtsrRrButçÃo 10A (UN)

Similar ao itêm 2. 9. ,l S.2. 3

2,11.2,2,4. DTSJUNTOR TRTPOLAR EM OUADRO DE
DtsTRtBUtçÃO í6A (UN)

Similar ao item 2.9.15.2.3

2.11.2.2,5. DISJUNTOR TRIPOLAR ETI QUADRO OE
DloTRtBUrçÃo o2,t (uH)

Similar ao item 2.9.1S.2.3

2.11.2.2.6. OtsposlTtvo DE PROTEçÃO CONTRA SURTO DpS -
275Vl 80KA (UN)

Similar ao item 2.9.1S.2.4

2.11.2.2.7. ENTRADA DE ENERGTA ELÉTRICA, AÉREA,
TRIFÁSrcA, COM CAIXA DE E}IBUTIR, CABO DE íO UT2 E
DISJUNTOR DITTI íIA (NÃO IilCLI.lltO O FqSTE DE
coNcRETO). AF_07r2020 (uN)
ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS
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- Eletricista com encargos complementares: olicial responsável

pela instalaÉo da entrada de energia elétrica.

- Auxiliar de eletricista com encargos complementares: auxilia ao

oficial na instalação da entrada de energia elétrica.

- Assentamento de poste de concreto com comprimento nominal

de I metros, carga nominal menor ou igual a í 000 DAN,

engastamento simples com í ,5 metros de solo.

- Eletroduto rígido roscável, PVC, DN 32 mm, instalado no poste.

- Curvas 90 e í80 gr€rus ê luva para eletroduto, PVC, roscável,

DN 32 mm, instaladas no poste.

- Cabo de cobre flexível isolado, 10 mm2, antichama 0,6/í,0 KV,

para o ramal de entrada do consumidor.

- Cordoalha de cobre nu 50 mm2, entenada, sem isolador.

- Conector grampo metálico tipo olhal, para SPDA, para haste de

atenamento de 314": para conectar a cordoalha e a hasçi 6s'- 
r'" 

';.,

atenamento.

- Haste de atenamento 3/4 para SPDA.

- D§untor tripdar tlpo DlN, corr.nte nominal de 504.

- Caixa inspeção em polieüleno para aterÍamento e

diâmetro = 300 mm.

ô

ol!
hFts
c

pata ra

- lsolador de porcelana, tipo roldana, dimensões de '72. x'72.
mm.

- Armagão vertical com hastç ç contra pino, em chapa de aço

galvanizado 3/í6"", com 1 estribo, sem isolador.

- Arruela redonda de latão, diâmetro extemo de 34 mm, espessura

de 2,5 mm, diâmetro do furo de 17 mm: para fixação da armação

vertical no poste.

- Vergalhào zlncado rosca total, %' (6,3 mm): para íxaçào cla

armação no poste.

- Porca zincada, sextavada, diâmeko /,": para fixação da

armaçâo no poste.

lT
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- Fita metálica perfurada, I = '18' mm, rolo de 30 m, carga

recomendada = '30. kgf: para fixação do eletrodulo no poste.

- Parafuso de feno polido, sextavado, com rosca parcial, diâmetro

5/8", comprimento 6"", com porca e amrela de pressão: para

fixação da fita metálica no eletroduto.

- Caixa de proteção para 1 medidor trifásico, com visor, de

embutir, em chapa de a@ (padrâo da concessionária local).

- Argamassa traço 1:1:6 (em volume de cimento, cal e areia média

úmida) para emboço/massa única/assentamento de alvenaria de

vedação, preparo manual: para fixação da caixa de medição de

embutir. ,\,\Ài,cr..

§
t..ts
,

4c.,-EQUIPAMENTOS

- Não se aplica.
o

§

CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Utilizar a quantidade de entrada de energia elétrica, aérea,

trifásica, cam caira dc embutir e cabo de íO mmz, presentc no

projeto.

EXECUÇÃO

- Verifrcar o local da instalação;

- Com a cavadeira Íazer a escavafio no local onde será inserido

o poste, considerando as dimensões de engaste simples

especificadas na norma NBR 15688:20í3;

- Com auxílio do guindauto, inserir o poste no solo;

verÍÍlcar o ntveÍ durantê este procedlmento;

- Executar o reaterro, com o solo retirado anteriormente,

compactando as camadas com soquete a cada 20 cm até o nível

do solo;
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- Para instalar a caixa de medição de embutir o recorte na

alvenaria já deve estar executado;

- Realizar a aplicação de argamassa nas laterais e parte posterior;

- Encaixar a caixa de medi@o e verificar o prumo, realizando

ajustes;

- Executar a montagem da tampa da caixa (fechadura, vedação)

e instralar a tampa, de acordo com orientações do fabricante;

- Cortar o comprimento necêssário da bana do eletroduto de PVC

rígido;

- Encaixar a tanaxa, própria para criar a rosca, na extremidade do

eletroduto;

- Fazer um giro para direita e lt de volla para a esquerda;

- Repetir a operaçáo anterior até atingir a rosca no corprtrnê)rià 
t"'v

.\
desejado;

- Encaixar as conexões à extremidade do elehoduto;

- Rosqueiar as p€ças até o completo encaixe;

- Fixar o eletroduto no poste através de 3 abraçadeiras de fita

pfiurada;

- Fazer a escavação no local onde seÉ inserida a caixa de

inspeÉo para ateramento;

- Posicionar a caixa de inspeção para atenamento no solo;

verificar o nível durante este procedimento;

- Molhar o solo para facilitar a cntrada da haste dc atEÍÍamEÍrtoi

- Posicionar e martelar a haste no solo até alcançar a
protundidade idêal;

- Verificar o comprimento do trecfio de cordoalha na instalaÉo;

- Cortar o comprimento necessário de cordoalha;

- Poslclonar a cordoalha na vala prevlamente aberta;

- Juntar haste e cordoalha, e, Íazer o encaixe do conecio6

- Em seguida apertar as porcas do oonecior pare a coÍnplêta

união;

<)

§
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- Exec,utar o reaterro da caixa de inspeção para atenamento, com

o solo retirado anteriormentê;

- Cortar o vergalhão rosca total no tamanho adequado para a

coneta fixação da armação secundária;

- Encaixar o vergalhão com porca e arruela na armaçpo

secundária;

- Fixar a armaÉo secundária no poste através do vergalhão,

amrela e porca;

- Encaixar o isolador roldana na armação secundária;

- Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicignÜ'*'t"'2
-.-* 'a

processo de passagem dos cabos; r'- Ín

rj. . ?/* â
- Verificar o comprimento do trecho de cabos; ';-'r s+24.L- ':

§§o,
- Cortar o comprimento necessário de cabos; ;il,

- Com os cabos já preparados, iniciar o processo de passagem

por dentÍo dos eletrodutos até chegar à ouba extremidade;

- Já com os cabos passados de um ponto a outro, iniciar a

instalaÉo do disjuntor dentro da caixa de mediÉo;

- Encairar os tcrrnineis nas extramidadcs dos cabos a satstrr

ligados;

- Após o cabo e o terminal estarem prontos, desencaixar os

parafusos dos polos do disjuntor;

- Colocar os terminais nos polos;

- Rçcolocar oc parafusol, firando oc terminais ao disjuntor.

2.11.2.2.8. QUADRO DE MED|çÃO PADRÃO COELCE - PADRÃO

POPULAR (UN)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS

-Eletricistra com êncârgos complementares: Profissional

qualaÍlcado responsâveÍ peÍa montagem, Ítxaçào e llgaÉo do

quadro de medição, conÍorme os padÉes técnicos exigidos pela

concessionáÍia (COELCSENEL CE).

-Ajudante de elebicista: Alrxilia na instalação frsica do quadro, I
passagem de cabos e preparação do local.
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-Quadro de medição padrão popular (COELCE):

-Fabricado em aço galvanizado ou policarbonato;

-Comporta disjuntor termomagnético, base porta-fusível, bome de

alerramento e êspaço para medidor monofásico;

-Dimensôes padronizadas conforme ENEL Ceará (anüga

coELcE);

-Porta com fechamento ê visor para leitura;

-Resistente à radiação UV e intempÉries (uso extemo);

-Preparado para entrada subterrânea ou aérea;

-Entrada para eletrodutos e cabos conforme ,a"ro 
",U,r'*.,.,,^,,

EQUIPAMENTOS

-Furadeira/parafu sadeira elétrica

-Nível de bolha e trena

ê§

^§à'
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-Chave de fenda, chave Philips, alicate universal e amperímetro

-Sena copo (para eletrodutos)

-EPls: luvas, óculos, calçado de segurança, capacete

CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

-A medição será realizada por unidade (UN) de quadro de

medição padrão COELCE efetivamente instalado, em

conformidade com o projeto elétrico e as exigências da

concecoionária de energia çlÉtÍica local (ENEUCOELCE).

EXECUÇÃO

-Preparação da base de instalação (parede, pilar, suporte

metálico ou estrutura de alvenaria);

-FÍxaçâo do quadro com buchas e paratusos apropÍlados,

garantindo prumo e alinhamento;

-lnstalaÉo do disjuntor, bomes, fusíveis e demais dispositivos

intemos;
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-Passagem e ligação dos cabos (alimentadores, condutores

neutro e tena), respeitando a bitola adequada e o esquema de

aterramento;

-Verificação da tensão, continuidade dos condutores, isolação e

fu ncionamento dos dispositivos;

-Sinalização conforme norma técnica (identificação de fase,

neutro e terra);

-Solicitação de vistoria e ligação pela concessionária de energia

(ENEUCOELCE). 
_

2.',t1.2.2.9. QUADRO DE DTSTRIBUTçÂO Oe IUZ EMBUTTR ATIIi
DtvlsÔEs207x332x95mm,C/BARRÂMENTO(Ut{) 8,,
ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS ,
- Eletricista com encargos complementares: oÍicial responsáve

pela instalação do quadro;

- Auxiliar de eletricista com encargos complementares: auxilia ao

oÍicial na instalação do quadro;

- Quadro dê distribuição com banamento trifásico, de embutir, em

chepâ de âço Êtâlvanizado, peê 12

disjuntores DlN, 100 A;

- Argamassa kaço 1 :'1 :6 (cimento, cal e areia média) para

emboço/massa única/assentamento de

alvenaria de vedação, prêparo manual: para fixação do quadro.

EQUIPAMENTOS

- Não se aplica.

cRrTÉRros PARA QUANTTFTCAÇÃO DOS SERVTÇOS

- Utlllzar a quantldacle de quadro de dlstrlbulçâo cle energla em

chapa de aço galvanizado de embutir

para 12 disjuntores, presente no projeto.

JOTÂ 8ARROS
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ExECUÇÃO
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- Verifica-se o local da instalação;

- Para instalar o quadro de embutir o recorte na alvenaria já deve

estar executado;

- Realiza-se a aplicação de argamassa nas laterais e parte

posterior;

- Encaixa-se o quadro e verificar o prumo, realizando ajustes.

2.11.2.2.10. QUADRO DE DTSTRTBUTçÃO DE LUZ.SOBREPOR ATÉ

24 DrVISÓES 450X31 5X1 35mm, C/BARRAiTENTO (UN)

Similar ao ilem 2.'l1 .2.2.9

2.11.2.2.11. QUADRO DE DTSTRTBUTÇÃO DE LUZ EMBUTTR ATÉ.lq., .,,
DtvrsÔEs 457X332X95mm, C/ BARRÂMENTO (UN)

Similar ao ilem 2.11.2.2.9

2,1'1,2,3, ATERRAMENTO

^§
§

l'l,

5Ft s
o,

<)

o

§§

a

2.11.2.3.1. CA]XA DE INSPEçÃO DE ATERRAMET{TO,

coNcRETO, DTATETRO 30cir ruil)
ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS

€letricista êcun ênêarpoa cornCementarês.. Profissional

responsável pela instala@o da caixa de inspeção, interligação do

sistema de atenamento e conexões do condutor.

-Servente e Ajudante: Responsável pela escavação e auxÍlio na

instalação e nivelamênto da caixa.

€aixa de inspeção de atcrramerúo:

-Material: @ncreto pr+moldado de alta resistência, Dimensões:

diâmetro de 0,30 m e altura de 0,35 m, Tampa: removível e

resistente ao tráfego leve e intempéries Sem fundo, permiündo o

contato direto do sistema de aterramento com o solo natural;

Abertura lnferlor para passagem do condutor de cobrê nu e
coneÉo com haste ou malha de atêÍramontom, Pode incluir

rebâixo intemo paÍa acomodação do oonedor lipo 'U' or prensa

cabos.
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EQUIPAMENTOS

-Pá, picareta e enxada (escavação manual);

-Balde ou caninho de mão (remoção de solo);

-Trena, nível e linha de marcaÉo;

-Furadeira ou martelete (caso precise chumbame

acessório);

-EPl: capacete, luvas, botas de segurança, óculos.

de

cRrrÉRros PARA QUANTTFTCAÇÃO DOS SERVIÇOS

-A medição será feita por unidade (UN) de caixa instalada,

conforme projeto elétrico e especificações da norma, sendo

considerada efetivâmente implantada, com ligação funcional ao

sistema de atenamento.

EXECUÇÃO

-Marcaçpo do local de instalação, conforme projeto de

atenamento, próximo ao ponto de descida do condutor ou haste;

-Escavação do solo cam profundidadc adcqu:da Para a altura

total da caixa (35 cm), garantindo que a tampa fique ao nível do

piso ou solo acabado;

-Colocação da caixa pré-moldada diretamente sobre o solo

natural, permitindo o contato elétrico do sistema com a terra (por

ser sem fundo);

-lnstialação do condutor de cobre nu (geralmente 16 mm2 ou 25

mm') passando por dentro da caixa e interligado à haste de

atênamento ou à malha equipotencial;

-VeriÍicação do aperto ê da conünuidade elétrica das conexões;

-Acomodaçâo da tampa cÍa calxa e eventual acabamento

perimetral com concreto ou ârgamassa.

2,11.2.3,2, HASTE DE ATERRATIENTO, DúIÚETRO 3'4', COM 3

METROS - FORNECTHET{TO E r}tSTAr-AçÃO. AF_0&:1023 (Ut{)

\)
ü
h-.,

@

.dx
§

IITENS E SUAS CARACTERISTICAS
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- Eletricista: operário responsável pela execução do serviço;

- Auxiliar de eletricista: operário que auxilia na êxecuÉo do

serviço;

- Haste de atenamento com 3,00 m e dn = 3/4": material utilizado

em SPDA com a função de condutor

JOTÂ 8ÂRROS

EQUIPAMENTOS

- Não se aplica.

t\\\NlC//,7
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CR|TÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Utilizar as quantidades de hastes de atenamento 3/4' com 3

metros a ser instalada no sistema de proteção contra descargas

atmosféricas.

EXECUÇÃO

- Verifica-se o local da instalação;

- O solo é molhado para facilitar a entrada da haste;

- A hastc é posicionad: e rnaÉclada no solo atá alcançar a

profundidade ideal.

2,11.2.3,3, CONECTOR GRAMPO METÁLrcO TIPO OLHAL, PARA

SPDA, PARA HASTE DE ATERRAMET{TO DE 3/4" E CABOS

DE íO A 50 MM2 - FORNECIMENTO E INSTALAçÃO.

AF_OO,2O23 (Ur.)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS

- Eletricista: operário responsável pela execução do serviço;

- Auxiliar de eleticista: opêrário que auxilia na execução do

serviço;

- Grampo meülllco tÍpo olhal para haste de atenamento de 3/4,

condúor de *10* a 50 mm': material utilizado em SPDA com a

funÉo de unir condutoÍes.

EQUIPAMENTOS
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- Não se aplica.
§
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§\CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO OOS SERVIÇOS

EXECUÇÃO

- O conector é utilizado para unir elementos de SPDA (hastes,

barras, cordoalhas, captor);

- Juntam-se os materiais a senêm unidos e faz-se o encaixe do

conector;

- Em seguida, apertam-se as porcas do conector para a completa

união.

2.11.2.3.4. CABO COBRE NU r6mm2 (Íú)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS

-Eletricista @m encargos complementares: pÍofissional habilitado

para o lançarnarta, llgnÉo e cor:exão do câbo de êobre nu eo

sistema de ateÍramento ou SPDA;

-Ajudante: auxilia nas tareías de desenrolar o cabo, alimentar o

profissional e ftxar o condutor;

-Cabo de @bre nu 16 mm2:

4ondúor sólido, soÉo eirtrular dç 1ê mrnt, orn cobre Elctrolftico

Íecozido ou duro;

-Sem isolamento; Utilização em sistemas de atenamento,

equipotencializaÉo e SPDA (sistemas de proteção contra

descargas atmosféricas);

-Reslstente â corÍosão, com aÍtia condutlvldade elêtrlca;Fomecldo

êm rolos ou bobinas.

EOUIPAMENTOS

-Trena, alicate universal, chave dê fenda e

- Utilizar as quantidades de conec'tores grampo tipo olhal, para

haste de 3/4" e cabos de 10 a 50 mm2, a serem utilizados na

instalação do sistema de proteção contra descargas atmosféricas.
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-Alicate de compressão ou prensa para conectores tipo U ou

grampo de atenamento;

-MultímetÍo, tenômetro ou megômetro paÍa testes de

continuidade e resistência do atenamento;

-Caninho de mão ou cavalete para desenrolar o cabo;

-EPl obrigatório: luvas de borracha, óculos de segumn

com solado isolante, capacete.

CR|TÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

ç4, hsüi\\ 
N rc ,,

A medição será realizada em metros lineares (M) de cabo

efetivamente lançado, instalado e conectado, mnforme projeto

executivo, podendo ser aéreo (em eletroduto), embutido (em

caixa ou eletroduto subtenâneo) ou diretamente entenado

(aterÍamento).

EXECUÇÃO

-DefiniÉo do tÍaçado conforme projeto de atenamento, SPDA ou

rnaltra cguipotencial;

-PreparaSo do trajeto, com escavação de valas quando o cabo

for diretamente entenado, ou abertura de caminhos em

eletrodutos, calhas ou perfilados;

-Lançamento do cabo de cobre nu, evitando dobras excessivas

ou danifica@ec;

-Conexão com haste de atenamento, caixas de inspeção,

banamento de equipotencialização ou estruturas metálicas,

utilizando conectores apropriados (ex: tipo U, cunha, compressão

ou parafusados);

-Iestes de contÍnulcrade elêúlca e de rêslstêncla de ateÍramênto,

conforme exigências normativas;

-Reaterro (guando aplicável) e Íecfremento das caixas de

§
*,r
u
,tú

,Ci

inspeção.

2.11.3. QUADRO DE COMANDOS



JOTÀ 8ÂRROS

Jota Barros Proietos e Ass€ssoria Técnica LTDA - EPP'

CNPJ: 07.279.410/0(D1'62 - lnsc. Estadual: 06.179.72GO

Rua João Barbosa, 281- Bairro Centrg - Maranguape- Ceará

.fitrtâ6jlv&.F.i.{e êd.ÀÚ/edô@!iádúorCcaeêâ.r!à. - gs alaa 7a56
wwwJbaÍÍosprojetos,com.br

2.'11.3,1. CABOS E ELETRODUTOS

2.1'1.3.1.'1. LUVA P/ELETRODUTO PVC ROSC. D= 32mm (í') (UN)

Similar ao item 2.9.15.1.1

2.1'1.3.1.2. LUVA P/ELETRODUTO PVC ROSC. D= 40mm (1 1/'1")

(UN)

Similar ao item 2.9.15.1.1

2.11.3.1.3. LUVA P/ELETRODUTO PvC ROSG. D= 25mm (3/4")

(uN)

Similar ao item 2.9.'15.1.1

2.'|.1.3.1.4. CABO EM PVC 1000v 2,5 mmr (M)

Similar ao item 2.9.15.1.2

2.11.3.1.5. CABO TSOLADO PVC 750V 2,5MM2 (M)

Similar ao item 2.9.15.1.3

2.1í.3.1.6. ELETRODUTO PvC ROSC. D= 32mm (í) (M)

Similar ao item 2.9.15.Í.4

§
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2.11.3.1.7. ELETRODUTO PVC ROSC. D= 40mm (í í/4) (Ítl)

Similar ao item 2.9.15.í.4

2.tí.3.t.& ELETRODUTO PVC ROSC. D= 2&nrn (3/l") (ll)
Similar ao item 2.9.í5.1.4

2,11,3,2. CAIXAS, QUADROS E DISJUNTORES

2.11.3.2.1. CAIXA DE LrGAçÃO PVC 4" X2'(UN)
Similar ao item 2.9.15.2.1

2.11.?,2.2, CAIX,\ ALYENARI,A 
' 

REBO'CO 
' 

C' T,rÍSP,l CONCRETO

S/ FUNDO Dl=30x30xí) cm (UN)

Similar ao item 2.9.12.1

2.11.3.2.3. D!&,UNTOR ÍYIONOPOLAR EÍTI OUADRO DE

DTSTRTBU!çÃO í0A (UN)

Slmllar ao nem 2.9.15.2.2

2,11.3,2.4. DISJUNTOR TRIPOLAR EXI OUADRO DE

DTSTRTBUçÃO 10A(UN)

Similar ao item 2.9.15.2.3
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2.11,3.2.5. DISJUNTOR TRIPOLAR EI' QUADRO DE

DrsrRrBUrçÃo í64 (uN)

Similar ao item 2.9.15.2.3

2.11.3.2.6. DISPOSITIVO DE PROTEçÃO CONTRA SURTO DPS -

275vl 80KA (uN)

Similar ao item 2.9. t 5.2.3

2.11.3.2.7. PLACA 4"x2" COM FURO (UN)

8imilar ao ilçm 2-1 L1.3.1 a'6 o

,1ú N lC 77
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2.11.3.3. DISPOSITIVOS DE COMANDO E LUMINÁRÁS

Similar ao item 2.9.15.2.3

2.11.3.3.1. LUMNÁR|A flPO SPOT COI' úUPADA LED 9W (UN)

Similar ao item 2.9.15.3.5

2.11.3.3.2. SINALEIRO MOIiIOBLOCO LED íí0/220v (UN)

ITENS E SUAS CARACTERÍSNCAS

-Eletricista com encargos complementares: profissional

responsável pela instalação, conexão e teste do sinaleiro em

painéis de comando, guadros eléhicos ou máquinas.

-Servente: auxilia no manuseio dos materiais ê ferramentas, bem

como no apoio à montagem.

-Sinaleiro monobloco LED 'l10l22OV: Tipo: monobloco (única

peça, sem módulos separâdos); Alimêntação: bivolt 110/220V,

oom dctoc9õo aúomátioa ou oologão por ohovo;

-Tecnologia: LED de alto brilho, baixo consumo e longa vida útil;

-Montagem: encaixe fÍontral com rosca de fixação ou presilhas;

-Cor da lente: pode ser vermelha, verde, amarela, azul ou branca

(conforme aplicação);

-uso: sÍnarEação de status 0ÍgacÍo/deslígado), EÍna, op€raçáo,

alarme ou supêrvisão de equipamentos.

EQUIPAMENTOS

aUt ('tc;,1

-Chave de fenda e alicate de corte/decape;
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-Furadeira com seÍra-copo (para painéis sem furação); ,§

l \ NIC/^ -

-Testador de tensão ou multímetro;

-EPl: luvas isolantes, capacete, óculos e calçado de segura

hFr s
ç/
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o

§§
nr.,rci

CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

-A medição será feita por unidade (UN) de sinaleiroLED 1101220Y

monobloco êfetivamente in§talado, em painel, quadro ou

equipamento, conforme o projeto de automação ou comando.

EXECUÇÃO

-Verificar a posição no painel de comando conforme o projeto

elétrico;

-Realizar a furaÉo (diâmetro padrão: geralmente 22 mm) caso o

painel ainda não tenha;

-Fixar o sinaleiro no painel, com a porca plástica traseira ou

presilhas, garantindo estanqueidade (se lP requerido);

-Conectar os terminais do sinaleiro aos bomes de alimentaÉo de

110 ou 22OV, obsenrando a poleridadc c â têneão coÍrêt ;

-Testar o funcionamento da sinalização (ligado/desligado, status,

falha etc.);

-Registrar e identificar a função do sinaleiro com etiqueta adesiva

ou gravação.

2,r,1.3.3.A, BOTÃO DE EÍIEROÊNCIA (UH)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS

-Elehicista com encargos complementares: profissional

responsável pela instala@o, conexão e testes do botão de

emergência nos painéis ou equipamentos.

-Servente: auxllla na montagem, transporte dos mateÍlals ê

fenamentas, e organização do local de trabalho.

-Botão de Emergência üpo Cogumêlo: Diâmetro da cabeça:

geralmente à 40 mm, com formato amplo e de fácil acionamento;

Cor: vermelho, com base amarela, segui
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segurança; Tipo de ação: trava mecânica com destravamento

rotativo ou com chave; Contatos: normalmente aberto (NA) e

normalmente fechado (NF); Montagem: frontal, em orifício padrão

@22 mm ou Q30 mm, com presilhas ou rosca: Funçpo:

intenupção imediata de circuitos em situa@es de risco ou

emergência. 
-*,,,,",.rr,_,

§ 'o.
EQUIPAMENTOS

-Furadeira com seÍr€l-copo (para painéis);

-Chave de fenda e decapador de fios;

-Multímetro ou testador de continuidade;

-EPl: luvas, óculos, capacete, calçado de segurança.

À'

hFr s
o" §§

CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

-A mediÉo será feita por unidade (UN) de botão de emergência

tipo cogumelo instalado, conforme pontos definidos em projeto de

segurança de máquinas, equipamentos ou painéis elétricos.

EXECUÇÃO

-Definir a localização do botEio de emergência com base no

projeto e normas de seguÍança;

-Realizar a furação no painel ou estrutura, utilizando sera-copo

dc diâmetro coÍnpatíYel i

-Fixar o botÉio de emergência com sua porca de pressão ou

presilha de encaixe;

-Conectar os cabos dê comando aos bomes NAy'NF, conforme o

êsquema eléúico do circuito de parada de emergência;

-vermcar o funclonamento do botão, presslonanclo para slmular

uma parada e rearmando conetamente;

-Colocar identificação visível (etiqueta ou gÉvaÉo), indicando a

função "PARADA DE EMERGÊNCIA".
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2,11.3,3.1. QUADRO DE COÍÚANDO PARA 2 BOTIBAS DE í/3 A 2

cv, TRIFÁsrcA, zto voLTs, coÍrii cHAvE SELEToRA,

ACIONAMENTO MANUAU AUTOMÁTICO,

SoBRECARGA E GONTATORA (UN)

ITENS E SUAS CARACTERÍSNCAS

RELÉ .}

ü

,*'crr?o..

o,.\fl
§-Eletricista com encargos complementares: p

responsável pela montagem, fixação, conexáo elétrica e têstes

quadro de comando;

-Servente: auxilia na preparação do local, transporte de

componentes e organização das fenamentas;

-Quadro de comando elétrico (pronto para instalaÉo ou montado

em campo): Alimentaçjo: trifásica, 22OY;Capacidade: para

mnhole de duas bombas com potências de í/3 CV até 2

CV;Chave seletora manual/automático: permite operar cada

bomba manualmente ou via sensor de nívellflutuador;Contatorês

(2x): chaveamento de forçÉ para as bombas;

-Fldás tÁrmicos (2r): proteção contra sobreêârge;

-Disjuntores de proteÉo (ou fusÍveis, conÍorme projeto);

-Botões e sinalizadores: liga, desliga, falha, operação;

-Terminal de aterÍamento intemo e sistêma de identiÍicação de

bomes e componentes;

-Gabinete mstálico ou tcrmopástico, grau de pÍoteÉo mínimo

1P54, com espaço para resfriamento e manutenÉo;

-Banamento de neutro e teÍra isolados.

EQUIPAMENTOS E FERRAMENTAS

-Furadelra, allcate, chaves de fenda e PhÍllps;

-Alicate de corte e decapador;

-Testador de tensâo, megômetro e multímebo;

-Parafusadeira, nÍvel e trena;
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-Equipamentos de proteção individual (EPl): luvas isolantes,

capacete, óculos e bota de seguranç.

CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÂO DOS SERVIÇOS

-A medição será feita por unidade (UN) de quadro de comando

completo e instalado, conlorme o projeto elétÍico e o núreg§'àÊ*'t"",,-

conjuntos de bombas previstos na obra. ..§' Õn

r,]-',. vA 
.ô

I §§
EXECUÇÃO

-Fixação do quadro em base ou parede próxima às bombas, com

acesso seguro;

-Verificação da alimentação elétrica e tensão compatível com o

sistema;

-Conexão das linhas de entrada e saída, interligando o quadro às

bombas e ao sistema de controle (sensor de nível, bóia ou CLP);

-Ajuste dos relés térmicos conforme a @nente nominal das

bombas;

-Tcstc das funçãcs rnanuais e autamáticas, sjmulando opcraçáo

de revezamento e falhas;

-ldentificação dos cabos, bomes e componentes, com etiquetas

legíveis e duráveis;

-Atenamento adequado conforme exigência da norma;

f,egistro da irrstalação e termo de cpmiosionamento, se aplicável.

2.í2. INSTALAçÔES HIDRÁULICAS

2.12.1. ADAPTADOR PVC P, REGISTRO 50mm (1 í/2) (UN)

Similar ao item 2.9.1 1 .7

2.12.2. TUBO PVC SOLD. ÍrlARROil IICL.CONEXÔES D=

5{rmm (1 lrz-) (tú)

Similar ao item 2.9.1 '1.9

2.12.9. JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN í'}tT,
rilsrAráDo Er RA,m L DE DISTRIBUIçÃO DE ÁCUA -

QrC;t

FORNECIiIENTO E INSTALAçÃO.
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JOTT BABROS

ortltllCH
Similar ao item 2.9.1 1.8

2.12.1. TÊ PVC SOLD. MARROM D= 50mm (í í/2) (Ull)

Similar ao ilem 2.9.1'1.24

§
ü

ô

fü Ft s
c"

M_
2.12.5. REGISTRO GLOBO/FECHO RÁPIDO DE 1 í/2" (UN)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS

-Encanador ou bombeiro hidráulico com encargos

complemêntares: profissional responsável pela instalação'

vedaçÉo e testes do registro.

-Ajudante de encanador: auxilia na fixação, fomecimento de

fenamentas e pÍeparo da tubulação.

-Registro Globo 't 1/2' (fecho rápido): DiâmetÍo nominal: 't í12'

(DN 40 mm);

-Tipo de acionamento: fecho rápido (/, de volla, geralmente com

volante ou alavanca);

-Material do corpo: bronze, latlio ou feno fundido, conforme

especificaçáo do fabricante;

-Rosqueado ou llangeado, @nforme sistema hidráulico;

-Uso indicado par:: controlc dc v:zão ann rcdes de água fria ou

quente, com regulagem precisa e boa estanqueidade;

-Resistente à pressão (PN10 a PN25, dependendo do modelo).

EOUIPAMENTOS

€havc dç griío ou ingleca;

-Veda-rosca (PTFE) ou pastja vedante + estopa;

-Arco de sena, lima e escova de aço (para limpeza);

-EPl: luvas, botas de borracha, óculos de proteçáo.

CRITÉR]OS PARA QUANTIFICAÇAO DOS SERVIÇOS

-A medição será feita por unidade (UN) de registro globo

instalado, conforme detalhamento de projeto hidráulico e pontos

de controle de fluxo da rede.
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-Aplicar vedação adequada nas conexões (frtia veda-rosca ou

pasta com estopa);

-Rosquear ou flangêar o registro, alinhando conetamente na

direção do fluxo;

-Fixar firmemente o registro, evitando torções ou tensões nos

tubos;

-Testar o funcionamento com abêrtura e fechamento, observando

possíveis vazamentos;

-Ajustar o senüdo do volante ou alavanca para facilitar o

manuseio.

2.12.6. REGISTRO DE GAVETA BRUTO D= 40mm (í 1/2') (UN)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS

- Encsnador au bamboiro hidráulico ccnn encârgôs

complementares: oficial responúvel pela instalação da válvula ou

regisko;

- Auxiliar de encanador ou bombeiro hidráulico com encargos

complementares: auxilia o oficial na instalação da válvula ou

rogistro;

- Fita veda rosca em rolos de í8 mm X 50 m (L X C): para melhor

vedação na conexão entre as peçâs;

- Registro de gaveta bruto em latilo forjado, bitola 1 1/2'.

ExEcuÇÃo 
-oo'tttu't'na.,,

-Vêrificar o trecho da rede hidráulica onde será instatsi o - ,^ -1

registro; ':-'ts 2fu I
-Cortar e prcpârar a tubulação com rosca ou flange adeCuãügçf§
conforme o üpo de @nexão do registro;

cRrrÉRros PARA QUANTTFTCAÇÃO DOS SERVTÇOS

EQU]PAMENTOS

- Não se aplica.
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- Utilizâr a(s) quantidade(s) de registro(s) de gaveta em latão com

EXECUÇÃO

- Verificar o local da instalação;

^tr
§ <t

rtl)NlCrn,

Yrr",W !o'-,fu#§
- Para garantir melhor vêdação, aplicar a fita vêda rosca @nforme

a recomendação do fomecedor;

- As conexões devem ser encaixadas e rosqueadas akavés de

chave de grifo até a completa vedação.

2.í3. PATSAGISMO

2.13.1. GRAMA EM ÁREAS EXTERNAS, INCLUSIVE

MATERTAL (M2)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS

- Jardineiro: profissional responsável pela execução do kabalho;

- Servente: profissional que auxilia na execução das tarefas;

- Grama batatais: insumo a ser plantado.

EOUIPAMENTOS

- Não se aplica.

cRrrÉRros PARA QUANTTFTCAÇÃO DOS SERVTÇOS

- Utilizar a área do teneno a receber o plantio de grama.

EXECUÇÃO

- Com o solo previamente preparado, espalham-se as placas de

grama pelo teneno;

- Os plantios devem sêr feitos com as placas de grama alinhadas.

2.13.2. APLICAçÁO OE ADUBO EM SOLO. AF_O7ÀO24 Wl
ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS

- Jardineiro: profissional responsável pela execuÉo do trabalho;

- Servente: prorissional que auxilia na execução das tarefas;

diâmetro de 1 112", conforme o projeto.

I
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- Fertilizante orgânico composto - classe A: insumo utilizado para

adubação do solo-

EQUIPAMENTOS

- Não se aplica.

rll\NlCr,-
^tr 1..,t

§ 'oí

ow
t! Ft.s

o, §
r.\tll.

CR|TÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Utilizar a área do teneno que recêbêrá a aplicação de adubo.

EXECUÇÃO

- O adubo é lançado manualmente no solo; - Em seguida,

espalha-se com ancinho (vassoura metálica) ou enxada.
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2.'t3.3. PALMEIRA ARECA (UN)
l!
truJ Fl-s

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS

-Jardineiro com encargos complementares: responsável pãü"'t'

plantio, preparo do solo, abertura da cova, adubação e fixação da

muda.

-Servente: auxilia no transporte das mudas, preparo de substrato,

inigaÉo e limpeza da área.

-Muda de Palmeira Areca (Dypsis lutescens): Altura mínima da

muda: 1,50 m, medida da base do caule ao ápice da folhagem;

Fomecida com toÍrão intacto ou em embalagem plástica

apropriada; Exigência de boa sanidade vegetal: sem pragas,

fungos ou danos fÍsicos; Folhas cretas, coloração vcrde vibrântc,

porte vertical e com raízes Íirmes.

EQUIPAMENTOS

-Enxada, pá reta, cavadeira manual;

-Carrinho dÇ máo para tranrporte dao mudEs s óubslratosi

-Baldes ou regadores para inigaÉo;

-Luvas e EPI's adequados.

CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

-A medlção serâ lefta poÍ unldade (UN) de muda cle palmelra

eÍetivamente plantada e fixada no local dêfinitivo, com substrato

e inigação inicial realizados.

o

§§

EXECUÇÃO
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-Mar@r o local do plantio coníorme projeto paisagístico;

-Abrir cova de dimensões mínimas de 40 x 40 x 40 cm (ou

conforme o tonão da muda);

-Adicionar substrato adequado, composto de tena vêgetal,

composto orgànico e areia, em proporções balanc,eadas;

-Colocar a muda na cova, posicionando-a com o torrão nivelado

com o solo;

-Fixar a muda mm tena ao redor, comprimindo levemente para

eliminar bolsas de ar;

-Realizar inigaÉo imediata após o plantio;

-Se necessário, instalar tutoramento @m estaca de bambu ou

madeira para estabilidade inicial; +i
-Finalizar com limpeza da área e reateno com solo vegetal:t'

\fUNlCi%

,47 ç
ç

<)

*\rr Fl S2.13.4. PALMEIRA RABO DE RAPOSA (un)

Similar ao item 2.13.3

2.í3.s. !pÊ AiTARELo - FoRNEGIMENTo E PLANTIo (uN) '"""'"

Similar ao item 2.'t3.3

2-í3-& PLrÀNTIO DE PÂLllEtRÂ COll ÂLTURÂ DE MUII

MENOR OU IGUAL A 2,00 M . AF_07/2024 (UN)

Similar ao item 2.13.3

2,'13,7. PLANTA . ÁCAVE PALITO, PORTE PEQUENO,

FORNECIMENTO E PLÂNTIO (UN)

Similar ao item 2.13.3

2.',13.9. PLANTA - CROTON, FORNECIMENTO E PLANT]O (UN)

Similar ao item 2.13.3

2.13.9. PLANTA - ÁCeVe GIGANTEA (FURCRAEA

GIGANTEA), FORNECIMENTO E PLANTIO (UN}

SlmÍ]ar ao ltem 2.13.3

ESCAVAçÃO MANUAL SOLO DE íA.CAT. PROF. ATÉ2.13.10.

í.50m

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS

- Servente: profissional que auxilia o trabalho feito pelo

JOÍÂ BÂRROS
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EQUIPAMENTOS

-Pás, enxadas, picaretas e caninhos de mão

CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Volume de corte geométrico, definido em projeto, para vala com profundidade

até 1,5 metros, largura da vala menor que 0,8 metros, em solo de 1a categoria,

executada em locais com baixo nível de interferência;

- A geometria da vala deve atender aos valores definidos pela norma NBR

170'.t51 23.

EXECUÇÃO

- Escavar a vala de acordo com o proleto de engenharia;

- A escavação deve atender às exigências da NR 18.

2,13.11. REATERROAPILOADO

ITENS E SUAS CARACTERISNCAS

- Pedrejro: profission:l responsávd por exccutâr e compactaçâo do solo;

- Servente: profissional que auxilia os oficiais;

- Compactadorde solos: equipamento para a compactação do solo a percussão

(üpo "sapinho").

EQUIPAhâENTOS

- Compactador de solos de percussão (soquete), motor a gasolina, potência de

3 CV.

cRlTÉRros PARA QUANTTFTCAÇÃO DOS SERV|ÇOS

- Utlllzar a área de proJeção da tundaçâo cllreta, plso ou laje sobre o solo.

EXECUÇÃO

- Compactar o solo, conforme previsto em projeto.

2.í4. RAMPAS E ESCADAS

r-11I NIC'//'

s§ 'o.
f*',"%;Q 
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JOTA 8ÁRROS

2.14,1. RAMPAS

2.14.1.1. ESCAVAçÃO MANUAL DE VALA. AF-09/2024 (M3)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS

- Servente: profissional que escava manualmente a vala'

.€\)
uJ=

\\\1N lC i%

!l t, ci

ô"

1!

c
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cRlTÉRros PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Volume de corte geométrico, definido em projeto, executado de

forma manual;

- A geometria da vala deve atênder aos valorês deÍinidos pela

norma NBR 170',151 23.

EXECUÇÃO

- Escavar a vala de acodo com o projeto de engenharia;

- A escavação deve atender às exigências da NR 18'

2-7ô-12- ÂTERRO UANU L DE VÂLrÀS COll ÂRElÂ PÂRÀ ÂTERRO.

AF_08/2023 (M3)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS

- Servente: profissional que lança o material, de forma manual,

para o interior da vala e opêra o compactador.

- Caminhão pipa: úilizado para a umidifica@o do lolo.

- Areia: material de empréstimo utilizado no ateno.

- Compactador de solos de percussão (sapo) com motor a

gasolina 4 tempos de 4 CV: equipamento utilizado para a

compactação do solo utilizado no aterÍo da vala (á contempla o

operador).

EOUIPAMENTOS

- Compactador de solos de percussão (sapo) com motor a

EQUIPAMENTOS

- Não se aplica.
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compactaçâo do solo utilizado no ateno da vala (á contempla o

operador).

- Caminhão pipa: utilizado para a umidificação do solo.

cRrrÉRros PARA QUANTTFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Volume de ateno geométÍico, definido em projeto, desmn.dôtÜ't"",,

volume do tubo.

EXECUÇÃO

- lnicia-se, q

lrl

bFt s
q

ô

o

iit! irc;'1

uando necessário, com a umidificação do solo afi

de atingir o teor umidade ótima de compac{ação prevista em

projeto.

- Executa-se o aterÍo da envoltória lateral, regiâo que rembre o

fubo, atendendo as especificagões de projeto e garantindo que a

tubulaçpo entenada fique continuamente apoiada no fundo da

vala sobre o berço de assentramento.

- Prossegue-se com o ateno superior, região com 30 cm de altura

sêbre â geÍetriz supcrior da tubulâÉo.

A compactação é executada de cada lado, apenas nas regiões

mmpreendidas entre o plano vertical tangente à tubulação e a

parede da vala.

- A compactação é executada de cada lado da cÂnaliza$o

simultaneamerrte, paÍÉ Evitar deslocamerdo horizontal da rede,

nas regiões compreendidas entre à tubulação e a parede da vala.

- Prossegue-se @m o ateÍro superior, região com 30 cm de alfura

sobre a gerafiz superior da tubulação.

- Terminada a fase anterior é feito o ateno final, região acima do

aterro superlor atê a supêrltcle do teneno ou cota de pÍoreto. Esta

etapa deve ser feita em camadas su@ssivas e compac,tadas de

tal modo a obter o mesmo estado do teneno das laterais da vala.
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EQUIPAMENTOS UTILIZADOS

-Caninho de mão, enxada e baldes;

-Colher de pedreiro e nível de bolha;

-Prumo, llnha cre marcação e marreta de pedrelro;

-Betoneira (opcional) para preparo da argamassa em grandes

volumes:

-EPls: luvas, capacete, bota e óculos de segurança.

2.14.1.3.

- No caso de existir escoramênto da vala a mesma deve ser

retirada simultaneamênte as etapas do aterro garantindo assim o

preenchimento total da vala. 
rr\rNrc/^.

ALVENARIA DE EMBASAMENTO DE PEDRA ARGAMASS&DA .(U

S'J. 
= 

suAS cARAcTERÍsrcAS *'-' 'ô1í*j
-Pêdreiro com encargos @mplementares: responsável pe_E-,ff-'
execução da alvenaria de embasamento, escolha e assentamento

das pedras, preparo da argamassa e prumo da estrutura.

-Servente de pedreiro com encargos complementares: auxilia no

transporte de pedras, preparo da argamassa e suporte à montagem

da alvenaria.

-Pedra para alvenaria: pedra de mão conforme especificação do

projeto;

-Deve apresentar faces com formas mmpatíveis para assentamento

estável;

-Dimensões variadas (irregulares ou semiregulares), selecionadas

pârâ Índhôr âmarração e êncâixe;

-Limpeza prévia para remoção de pó e detritos.

-Argamassa de assentamento: Composta por cimento, cal hidratada

e areia lavada, com traço médio í:2:8 (cimento:cal:areia), podendo

variar conforme o projeto; Deve apresentar consistência plástica, boa

aderência c trabalhabilidade.
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CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

-A medição será realizada em metros cubicos (m3) de alvenaria

concluÍda, incluindo:

-Pedra;

-Argamassa;

-Mão de obra;

-Perdas opêracionais até os limites admissíveis.

-Não indui: funda@es abaixo da alvenaria, impermeabilização ou

acabamento superfi cial.

^rl\\ 
NIC /nr,

§' 'o"
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"ôê--eZ-§

tiú trrrc;r

2.14.1.4.

EXECUÇÃO

-Preparar a base com regularização e limpeza do teneno;

-Selecionar e dislribuir as pedras de forma que permitam encaixe

com o mÍnimo de vazios;

-Aplicar a argamassa de assentamento sobre a base e entÍe as

pedras;

-Assentar as pedras em fiadas, garantindo amanação entre as juntas

e cstahiüdade da cslruturâ;

-Preencher os vazios @m argamassa ou pedras menores para

melhor trabamento;

-Verificar o prumo e o nível ao longo da execução;

-Efetuar a cura da argamassa por, no mínimo, 3 dias após a

exe<a.rção.

ALVENARIA DE EMBASAIIIENTO COM BLOCO ESTRUTURAL

DE CERÂÍÚrcA, DE í4Xí9XiI9CM E ARGAÍUIASSA DE

ASSENTAMENTO COM PREPARO Eil BETONEIRÀ AF 0512020

(u3)

]TENS E SUAS CARACTERíSTICAS

- Pedreiro com encargos complêmentares: rcsponsável pola

marca@o e elevação da alvenaÍia;

- Sêrventê ooíÍl €froaÍgos coínpl€rnêntaÍ€§: aLxilia o pedreiÍo em

bdasasatfuidades; ----d
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- Bloco estÍutural cêÉmico 14x19x29cm, 6,0 MPa (N8R15270);

- Argamassa tra@ í:2:8 (cimênto, câl e areia média) para

emboço/massa única/assentamento de

alvenaria de vedaÉo, prepaÍo mecânico em betoneira de 400

litros.

EQUIPAMENTOS

- Não se aplica.

EXECUÇÃO

- Demarcar a alvenaria - materialização dos eixos de referência,

demarcaçJo das faces das paredes a partir dos eixos ortogonais,

execução da Primeira fiada;

- ElevaÉo da alvenaria - assentamento dos blocos em juntas

descncontradas corn a utilizagão dc argremassa :plicada com

palheta, fomando-se dois cordôes contínuos;

- A última fiada de embasamento deverá ser impermeabilizada.

2.'/4.1.5. LASTRO DE COi{CRETO MAGRO, APLICADO EÍtl PISOS' tÂ.rES

SOBRE SOLO OU RADIERS, ESPESSURA DE 3 CIjl. AF-0íNO24.

(ril2)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS

- Pedreiro com encargos complementares: oficial responsável

pela execução do serviço;

- Servênte com encargos complementares: auxilia o oficial

clurante a execrrção do servÍço;

- Concreto magro para lastro, traço 1;4,5:4,5 (cimento : areia

média : bíta í) em massa de materiais seoos, preparc Ínêcânico

em betoneira de 6fl)1, ffir água/cimento de 0,75.

f,,-*1'-'#
CRIÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Utilizar o volume de alvenaria (blocos + juntas).
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EQUIPAMENTOS

- Não se aplica.

CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Utilizar a área de concÍeto magro paÍa execuÉo de lastro com

espessuÍEt

de 3 cm, <tado pela área de pojeção da peça.

EXECUÇÃO

- Lançar e espalhar o concreto sobre solo firme e Compactado ou

sobre lastro de brita;

- Em áreas edensas ou sujeitas a grande solicitação' prever

iuntas conforme utilizaÉo ou previsto em proieto;

- Nivelar a suPerfÍcie final.

2.14.í.6. PISO C|ÍUIENTADO, TRAço l:3 (clllENTO E AREIA)'

ACABAMENTO LISO, ESPESSURA 2,0 C]Ú' PREPARO

MECANICO DA ARGATASSA. AF-09/2020 (M2)

§rniLar ao item 2.5.8

2.14.2. ESCADAS

2.14.2.1. ESCAVAçÃO MANUAL DE VALA. AF-09/2024 (M3)

Similar ao ilem 2.14.1.1

2.11.2.2. ALVENARIA DE EIIBASAiIENTO DE PEDRA ARGAMASSADA

(rm)

Similar ao item 2.'14.1.3

2.14.2,3. ALVENAR]A DE EMBASAIÚENTO COM BLOCO ESTRUTURAL

DE CERÂMICA, DE í4Xí9X29CM E ARGAMASSA DE

ASSENTATI'ENTO COM PREPARO EM BETONEIRA. AF-05/2020

üú3)

Similar ao ilem 2.'14.1.4

2.11.2.1. I-ASTRO DE CONCRETO TAGRO, APLICADO E]Ú PISOS' LÀ'ES

SOBRE SOLO (ru RAI'IERS, ESPESSURA DE 3 CT. AF-Oí'2024

d.o
.í
o

§§
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(M2)

J0Í^ 8ÂRR0S
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ARErA),

PREPARO

Similar ao item 2.14.'1.5

2.14.2.5. PISO CIilIENTADO, TRAÇO í:3 (CIMENTO E

ACABAMENTO LISO, ESPESSURA 2'O CM,

MECÀNICO DA ARGAMASSA. AF-09/2020 (il12)

Similar ao item 2.'t4.1.6

PROTEçÔES

rMÃo DUPLA ALTURA EM Aço lNox DlAi, 1 1r2 (M)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS

- Senalheiro com encargos complementiares;

- Auxiliar de senalheiro com encargos complementares;

- Suporte de parede para conimão em aço inox, composto por

bana curva 12mm com suporte na extremidade para apoio do

conimáo, chapa mm 2 furos e canoPla;

- Tubo redondo de aço inox 304, E = '1,50 MM, diâmetro 1 1/2"

dupla altura.

- Eletrodo revestido AWS - E6013 , diâmetro de 2,50 mm;

- Rebite de alumínio vazado de repuxo, 3,2 x 8 mm (1 kS = 1025

unidadcs);

- Bucha de nylon sem aba S10, com parafuso de 6,10 x 65 mm

em aço zincado mm rosca soberba, cabeça chata e fenda phillips.

EOUIPAMENTOS

- Não se aplica.

CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Utilizar o comprimento do conimão duplo instalado.

EXECUçAO

- Conferir medidas na obra;

- Fazer as marcaçôes nas paredes e Íixar os suportes utilizando

^srüNICtn,
d"

2.14.3.

2.1.1.3.1. CORR

IU ,,r% Ç

§'c"

os parafusos com bucha de nylon;

- Cortar e perfurar o conimão, conforme
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- Lixar as linhas de corte e perfuraÉo, eliminado as Íêbaóas;

- Montar o conimão sobre os suportes utilizando os rebites;

- Utilizar luvas de aço inox para emenda de trechos;

- As extremidades dos corÍimâos devem ser finalizadas em curva'

sem emenda e avançando 30 cm em relação ao inÍcio e ao

término da escada ou da rampa. 
^r-.:\\Nrcrr, .

2.í5. FONTE § '"n

2.15.1. FUNDAçÃO BASE i,,"fr6 §
2.15.1.1. ESCAVAçÃO MANUAL DE VALA. AF-09r2024 (M3) t#

Similar ao item 2.14.í.1

2.15.1,2, ALVENARI,A DE EMBASAMENTO DE PEDRA ARGAMASSADA

(M3)

Similar ao ilem 2.14.1.3

2.15,2. ALVENARIAS

2.15.2.1. ALVET{ARIA DE TIJOLO CERÂMlco FURADO (9x19xí9)cm

C/ARGAIúASSA MISTA DE CAL HIDRATADA ESP'=10cm (t:2:8)

(M2)

§m.ilar ao ltern 2.9.6.1

2.'r5.3. IMPERMEABILIZAçÃo

2.15.3.',1. IMPERTIEABILIZAçÂo À else DE ARGAIÚASSA POLIMÉRICA,

RE§INA TERMOPúSTIGA E TELA DE POLIESTER MALHA

zx2?J/lt (suPERFlClE Eli CoNTATO DIRETO COÍt A Áeua) (mz)

Bimilar ao itern 2.9.5,2

2,15,1. REVESTTMENTOSCOi,lARGAMASSA

2.'15.4.1, CHAPISCO C' ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S'PENEIRAR

TRAçO'l13 ESP.= 5mm P/ PAREDE (M2)

Similar ao item 2.5.4

2.16,4,2. REBOGO CI ARGAi'IASSA OE GIilIENTO E AREI'À PEI{EIRAI'À

TRAçO í:4 (M2)

Similar ao item 2.5.5

2.15A.9. EMBOçO C, ARGAilIA:SISA DE CIilENTO E AREIA PENEIRADA'

TRAçOí:4(rrz) -.orl:*ÉE#
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Similar ao item 2.9.7.'l .3

2-15.5. REVESTIÍTIENTOS CERÂM]COS

2.15.5.1. CERÂMrcA ESMALTADA C/ ARG. PRÉ.FABRICADA ATÉ

íox'locm (100cm'z) - DECORATIVA - P/ PAREDE (lI2)

Similar ao item 2.9.7 .2.1

2,15,5,2, REJUNTAMENTO C/ ARG. PRÉ-FABRICADA, JUNTA ATÉ 2MM

EM CERÂMICA, ATÉ 10x10 cm (100 cm'z) ' DECORâTIY$ c".,í1

(PAREDETPTSo) (M2)

Similar ao ilem 2.9.7 .2.2

2.15.6. PISOS

LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM PISOS' LÀ'ES

SOBRE SOLO OU RADIERS, ESPESSURA DE 3 CM. AF-0112021

(M2)

Similar ao item 2.'Í4.1.5

CERÂMICA ESMALTAOA C' ARG, PRÉ.FABRICADA ATÉ

10x10cm (100cm") - DECORATwA - P/ PAREDE (ir2)

Similar ao ilem 2.9.7 .2.1

REJUNTÂUENTO CI .ARG. PRÉ.FÂBRIAÀDÂ' JUNTÂ ÂTÉ 2MM

EM CERÂMICA, ATÉ 10x10 cm (100 cm'z) - DECORATIVA

(PAREDE/PISO) (M2)

Similar ao item 2.9.7 .2.2

LONA PLÁSTICA PRETA APLICADA EM PISOS (M2)

Bimilar ao item 2.9.O.4

CONTRAPISO EM ARGATIASSA TRAçO í:4 (GIMENTO E

ARE|A), PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L'

APLICADO EM ÁREAS SECAS SOBRE LAJE, ADERIDO,

ACABAMENTO NAO REFORçADO, ESPESSURA 4CM.

AF_OZZOZ1

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS

-Pedreiro, responsável pela execução de todas as etapas do

contrapiso;

ü
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2.15.6.1.

2.15.6.2.

2.,tâ8-3-

2.',t5.6-1.

2.í5.6.5.

JOTA BARRO§



JOTÀ 8IRROs

Jota garros Projetos e Assêssoria Técnica LTDA - EPP.

CNP,: 07.279-410/m1-52 - lnsc. Estadual 06.179.7200
Ruã João Barbosâ, 281- Eairro Centro - Maranguap€ - Ceará

câ.*.,â6rL..a.F.rJ'.* ê*â. *'ld.dÔjlá.í*totêr,,.Ê.m-h. - aÃ 211&?:sa
www.jbanorprojetos.com.br

- Servente, responsável pela limpeza, transporte horizontal no andar

e auxílio nas tarefas executadas pelo oficial;

- Argamassa traço 1:4 (cimento e areia média) em volume de material

úmido para contrapiso ê preparo manual;

- Cimento Portland CP ll-32 - adicionado à emulsáo polimérica

diluÍda para o preparo da base;

- Adesivo para argamassas e chapisco - emulsão polimérica PVA a

ser diluída em água na proporção indicada pelo fabricante.

EQUIPAMENTOS

- Não se aplica.

§
i!=
r$ Fl S
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- Utilizar a área de contrapiso efetivamente exêcutada, em ambientes

secos;

- Descontar a área de projeção das paredes e todos os vazios na laje.

6rlNlCrn.,a

CRITÉRIOS PARA OUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

EXECUÇÃO

- Limpar a base, incluindo lavar e molhar;

- Definir os níveis do contrapiso;

- Assentar taliscas;

- Camada de aderência: aplicar o adesivo diluído e misturado com

çimentoi

- Argamassa de contrapiso: envolve lançamento, espalhamento e

compactação, definição preliminar de mestras e posterior atuação no

rêsto do ambiente;

- Acabamento superficial sanafeado, desempenado ou alisado.

2,15.7. EQU]PAMENTOS

2.15.7.1. EQUTPAMENTOS PARA FONTE LUMTNOSA (UN)

ITENS E SUAS CARACTÊRÍSTICAS

-Projetores subaquáticos em LED: Corpo em aço inox ou

alumÍnio com tÍatamento anticorrosivo; Grau de proteÉo lFô8
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(imersâo contínua); Alimentaçáo 12Y ou 24Y (baixa tensão para

segurança); Temperatura de cor: 3000K (bÍanco quente), 6000K

(branco frio) ou RGB (multimr, mm controle DMX); Potência

unitária: entre 3W e 36W, conforme o efeito desejado.

-Cabos elébicos submersÍveis: Especificação: Cabo PP ou Cabo

Silicone para instalações submersas; Seção de 1,5 mm2 a 2,5

mm2, conforme potência total do circuito.

-Cor:cdorcs à prova d água (lPê8); Concrôcs vcdadas para

ligação dos projetores e equipamentos em ambiente

molhado/submerso.

-Caixa de comando (com disjuntor, relé e temporizador): Em PVC

ou metálica com proteção lFêg ou superior; FrotcÉo individual

dos circuitos com disjuntores e DR.

-Suportes ou bases de fixação: Em aço inox ou alumínio

anodizado, para fixaÉo dos projetores no fundo ou nas laterais

da íonte.

EQUIPAMENTOS UTILIZADOS NA INSTALAÇÃO

-Painel de controle / controlador RGB (se for luz colorida): Permite. 
\ \ N rc,.. .

a troca de cores e efeitos (fade, flash, strobo êtc.); @\in '( 
%

programação automática ou c,ontrole remoto. 
\", r 3lq_!

-Driver ou fonte eletrônica para LED: Conversão O" "r"ir.-fíj
eléttca 220V1110V para a tensão adequada aos LEDs (12V ou

24V); Proteção contra sobrecarga e curto-circuito.

-Furadeira elétrica e chaves de fenda;

-Multímetro e alicate amperÍmetro;
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JOTA 8ÂâRO§

-Alicates, desencapadores e Íenamentas de crimpagem;

-silicone vedante e abraçadeiras plásticas; a':t'Nrc"tt..
-EPl: luvas isolantes, bota de bonacha, óculos de proteçã '- ''..

'oP*.,"330 Ç

§i
CRITERIOS DE QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

-A medição será feita por conjunto instalado (projetores' driver e

painel de controle), conÍorme detalhamento de projeto

luminotécnico;

Considera-se também o comprimento do cabeamento elétrico em

metros, quando necessário.

EXECUÇÃO

-Verificar o layout da fonte e os pontos de fixação dos

equipamentos;

-lnstalar os projetores subaquáticos, respeitando os ângulos e

profundidade indicados;

-Passar os cabos elétricos em êletrodutos próprios ou

dirctamcntn, com proteção e vcdaçáo adequadas;

-Conectar os LEDs ao driver e controlador, fazendo testes

elétricos e de estanqueidade;

-lnstalar a caixa de comando, programar relés/temporizadores e

realizar testes de iluminação;

-Teotar todas as csnexôss clétricas e vçriÍicar íuncionamento à

noite;

-Documentar a instalação com etiquetas, diagramas e

especificações técnicas.

2.í5.8, PINTURAS

2.15.A1. LATEX DUAS DEMAOS EÍUI PAREDES E]XTERNAS S'TASSA

(M2)

Similar ao itêm 2.5.6

2.16. ESPELHOD'ÁGUA

2.16.1. FUNDAçÃO BASE

c ur;{,'c;-
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2.16.1.1. ESCAVAçÃO MANUAL SOLO DE íA.CAT. PROF. ATÉ 1.50m

(M3)

Similar ao item 2.5.1

2.'l.6.1.2. ALVENARIA DE EMBASAMENTO DE PEDRA ARGAMASSApAITcT,

(M3)

Similar ao item 2.14.í.3

2.16.2. ALVENARIAS

2.16.2.1. ALVENARIA OE TIJOLO CERÂMICO FURADO (9x19x19) cm

C/ARGAÍúASSA MISTA DE CAL HIDRATADA ESP.=l0cm (í:2:8)

(M2)

Similar ao item 2.9.6.1

2.16,3, REVESTIiIENTOSCOMARGAMASSA

2..I6.3..t. CHAPISCO C/ARGAMASSA DE CIMENTO EAREIA S/PENEIRAR

TRAçO 1:3 ESP.= 5mm P/ PAREDE (M2)

Similar ao itêm 2.5.4

2.16.3.2. REBOCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIiA PENEIRADA,

TRAçO 1:1(tt2l
§milar ao item 2.5.5

2.16.3.3. EMBOçO C/ ARGAMASSA DE C|ÍúENTO E AREIA PENEIRADA,

TRAçO 1:4 (M2)

Similar ao item 2.9.7.1.3

2.16.1. TMPERMEABILIZAçÃO

2.1C,1.1. IiúPERi{EABTLIZ ç^O À aeee DE AROAiú,i6AA FOLIÍ{ÉRICÀ

RES]NA TERÍI'OPúSTICA E TELA DE POLIESTER MALHA

2X:2?i?â (SUPERFICE EM CONTATO DTRETO COÍú AÁCUe)1mZ1

Similar ao item 2.9.5.2

2.t6.5. REVESTIMENTOS CERÂMICOS

2,16.5.1, GERÁMIGA ESMALTADA C' ARG, PRÉ.FABRICAOA ÂTÉ

l0xíOcm (í0Ocm'z) - DECORATIVA - P/ PAREDE (Ítt2)

Similar ao ilem 2.9.7.2.1

st
rll

o.".38,1
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2.16.5.2. REJUNTATIENTO C/ ARG. PRÉ+ABRICADA, JUNTA ATÉ 2MM

EM CERÂürcA, ATÉ í0x't0 cm (100 cm,) - DEcoRAT+\Í*'Nrc/'>,/

(PAREDE/PISO) (M2) §* 
'ÓÉ

Similarao i1em2.9.7.2.2 [., ..441 "
2.í6.6. PISOS t--@{_+t*

r rüirc,a
2.í6.6,í. LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM PISOS, LA.'ES

SOBRE SOLO OU RADIERS, ESPESSURA DE 3 CM, AF-0112021

(M2)

similar ao item 2.'t4.1.5

2.16,6,2, CERÂMICA ESÍÚALTADA C/ ARG. PRÉ-FABRICADA ATÉ

10x'l0cm (í0Ocm'z) - DECORATIVA - P/ PAREDE (M2)

Similar ao ilem 2.9.7 .2.1

2.16.6.3. REJUNTAMENTO C/ ARG. PRÉ.FABRICADA, JUNTA ATÉ 2MM

EM CERÂrflCA, ATÉ l0xí0 cm (100 cm,) - DECORATTVA

(PAREDE/PrSO) (M2)

Similar ao item 2.9.7.2.2

2.16.6.4. LONA PLÁSTTCA PRETA APL|CADA EM ptSOS (M2)

§milar aa item 2.9.8.4

2.16.6.5. CONTRAPISO Eil ARGAMASSA TRAçO í:4 (CIMENTO E

AREIA), PREPARO MECÂMCO COit BETONETRA l|()0 L,

APLICADO EM ÁREAS SECAS SOBRE LAJE, ADERIDO,

ACABAIUTENTO NÂO REFORçADO, ESPESSURA 4Ct.
A?_O7/2ú21

Similar ao item 2.'15.6.5

2.16,7. PINTURAS

2.16,7.1. LATEX DUAS DEIIÃOS EM PAREDES EXTERNAS S/MASSA

(M2)

SlmlÍar ao nem 2.5.6

2.í7. PARADADETÁXI

2.17.1. TELHAMENTO COTI TELHA TETÁHCA

TERIIOACÚSilCA E = 30 ilTI, GOT ATÉ 2 ÁGUAS, INCLUSO

§ATEilTO.AF-07/troí9(r2) " --*=**#
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EQUIPAMENTOS

- Guincho eléhico de coluna, capacidade 400k9, com moto freio,

motor hifásico de 1,25 CV.

cRrTÉRros PARA QUANTTFTCAÇÃO DOS SERVTçOS

- Lltilizar a árca da projeção do tdhado.

.,,ill1.11!:',:iü11'"",Tfl 
'1J,Íl,iã.11?â.;fi 
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ITENS E SUAS CARACTERISTICAS § 
.Óé

- Telhadista com encargos complemêntarer, [', .'4Í3 §
- Servente com encargos complementare" '--42-§.,,r:i,c.1

- Telha de alumínio com isolamento termoacústico em espuma I

rÍgida de poliuretano (pu) injetado, e = 30 mm, densidade 35

kg/m3, com duas faces trapezoidais (não inclui acessórios de

fixação);

- Haste reta para gancho de ferro galvanizado, com rosca 1l4"'x
30 cm para fixação de telha metálica, incluindo porca e anuelas

de vedação, para fixação em madeira;

- Guincho elétrico de coluna.

EXECUÇÃO

- Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar

munidos dos EPI's necessários, sendo que oscintos de segurança

traya-quedas dsnsrão estar acoplados, atravéo de cordan, a

terças ou ganchos vinculados à estrutura;

- Os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas sobre

as terças, sendo as tábuas providas de dispositivos que impeçam

seu escorregamento;

- Antes do lnÍclo dos servÍços de cotocação das teÍhas devem sêr

conferidas as disposições de tesouras, meía-tesouras, terças,

elementos de contraventiamento e outros. Deve ainda ser

verificado o distanciamento enüe terças, de fornra a se atender
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ao recobrimento transversal êspeciÍicado no pÍojeto e/ou ao

recobrimento mínimo estabelecido pelo fabricante das telhas;

- A colocação deve ser feita por Íiadas, com as telhas sempre

alinhadas na horizontal (fiadas) e nâ vertical (faixas). A montagem

deve ser iniciada do beiral para a cumeeira, sendo as águas

opostas montadas simultaneamente no sentido contrário ao vento

predominante (telhas a barlavento recobrem telhas a sotavento);

- Fixar as telhas em quafo pontos alinhados, sempre na onda a{ar\\Nrci/>,1

da telha, utilizando gancho em feno galvanizado O %" ou h4Ete , on

de alumínio Ailfi"; i",,, -"ãU ç
- Na fixação não deve ser dado aperto excessivo, q

amassar a telha metálica;

- As peças cumeeira devem ser montadas no sentido contrário

aos vêntos dominantes no local da obra, ou seja, peças a

barlavento recobrem pêças a sotavento.

2.17.2. ESTRUTURA METÁL|CA, COI,I LtcAçóES SOLDADAS,

TNCLUSOS PERFTS UETÁLICOS, CHAPAS METÁLrcAS,

TRÂNSPORTE COll êUINDÂSTE, JÂTEÀIIENTO E PINTURÀ

(KG)

Similar ao item 2.9.4.1

2,17,3. VASO EM CONCRETO ARITADO E SUPORTE

VERTICAL COM TELA METÁLrcA DE AçO GALVANTZADO

(uH)

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS

-Vaso em concreto armado: Moldado com concreto vibrado, fck =

15 MPa, com agregado adquirido; Utiliza forma plana com chapa

compensada plastiÍicada de 12 mm (utilização prevista para até 5
reutlllzações);

-Estrutura reforçada com armadura de tela de aço soldada,

conforme cálculo estrutural;

ue venfu a §§
! rc.1
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Para planilhas analíticas, o vaso pode ser decomposto em: m' dê

forma reutilizável (chapa plastificada); m3 de concreto (fck í 5

MPa); kg de armadura (tela soldada); UN de flange metálicgrê\\icri'.,

parafusos; m2 de tela metálica galvanizada. .§' ""
,"52_ç

EXECUÇÃO

-FabricaÉo da forma com

§

chapa compensada plastifica

cortada e montada conforme medidas do projeto;

-Armação da tela de aço e posicionamento da flange metálica na

base com parafusos DN 16 x 80 mm para fixação futura;

-Lançamento do concreto mm adensamento mecánico (vibrador

de imersão), cuidando do acabamento e nivelamento superior;

-Cura do concreto por no mínimo 7 dias, com molhagem contínua

ou cobertura com manta úmida;

-Fixação do suporte metálico (soldado ou aparafusado) ao vaso e

instalação da tela de aço galvanizado;

-Verificação Íinal de alinhamento, verticalidade e segurança

êstrufurâl do êonjunto.

2.17.4. REVESTIMENTO EM PAINÉIS DE ACM

ITENS E SUAS CARACTERÍSNCAS

-Montiador de estrutura metálica com encargos complementares:

profissional qualificado para corte, Íixação e ajuste dos painéis de

ACM com estrutura auxiliar.

-Serventê com encargos complementares: auxilia no manuseio,

transporte, alinhamento e aplicação de selantes.

-Painel de ACM 3 mm:

Composto por duas chapas de alumínio revestindo núcleo de

polÍetlleno de baÍxa densÍdade

thapas extemas com espessura de 0,3 mm a 0,5 mm, pintadas

em poliéster ou PVDF

-Larguras usuai

5.000 mm;

s: 1.220 mm a í .500 mm, com comprimentos até

lu*rr
o,

ttc,1

I
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-Possui flange metálica inferior, padrão DN 330 mm com Stdà*'""?
3/8", para fixação; § "1-

F"r,r5% 9
§§-Conjunto de parafusos com porcas DN 16 x 80 mm, para

ri!l tca

da base metálica ao solo ou estrutura de apoio;

-A tela é soldada ou fixada à estrulura metálica de forma contínua,

permitindo condução de trepadeiras ou u§o como grade

omamental; Altura e formato conforme especificações de projeto

paisagístico ou arquitetônico;

.Aeâbârncnto dâ eatrutura mêlálice com zinc.egcm a fogo ou

pinfura eletrostática.

EQUIPAMENTOS E FERRAMENTAS UTILIZADOS

-Betoneira (mistura do concreto);

-Vibrador de imersão (para adenoamsnto do contreto);

§ena para corte de chapa compensada;

-Furadeira e jogo de brocas;

-Trena, nível a laser, prumo de face;

-Parafusadeira, chave de boca e combinada;

-EPl: capacete, luvas, bota, Ôculos, protetor aurlcular.

CRITÉRIOS DE QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

-Medido por unidade (UN), considerando o vaso em @ncreto

armado com a estrutura metálica completa

-Base com furo de drenagem para escoamento da água, com

proteção anti-entupimento, conforme necessário.

-Suporte vertical com tela metálica: Estrutura metálica vertical

com tela metálica de aço galvanizado, malha 13 x 13 mm";
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resistência à corrosão e fácil-Alta planicidade, leveza,

manutenÉo
-\'

§"

EQUIPAMENTOS ü
"o rt

-Fenamentas de corte: serra circular, tupia, estilete técnico ao,

-Furadeira e parafusadeira com brocas e bits adequados; irl

-Ventosas para manusêio e posicionamento de painéis;

-Pistola para aplicação de primer, selante e limpeza com álcool

isopropílico

-Nível, esquadro, trena, calços e gabaritos para alinhamento das

juntas;

-EPls: luvas, óculos, capacete, cinto de segurança e proteções

para trabalhos em altura

CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

-Quantificação por metro guadrado (m'z) de área efetivamente

revestida;

-Cansidera-se;

-Painéis de ACM 3 mm + subestrutura + fixadores + selante;

-Perdas de corte e sobra (aproximadamente 10%);

-Espessura mínima das juntas de dilatação (10 mm)

EXECUçÃO

-Transporte ê armazenamento;

-Armazenar horizontalmente sobre paletes, protegidos contra

umidade e luz solar; não remover o filme de proteção ;

-Preparação da subestrutura;

-Estrutura portante (preferenclalmente em aÍumÍnlo extrudado ou

aço galvanizado) deve estar nivelada e prumada, conforme

modulação do projeto ;

-Limpeza e preparação dos painéis e perÍis;

rltl N lc rnna

ó"

o&
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-Limpar superíícies com álcool isopropÍlico; aplicar primer em

áreas de contato com Íita dupla-facê ;

-Corte e paginaÉo;

-Corte com precisão em fábrica ou com feÍramentas adêquadas

em campo; definir paginação que minimize perdas.

-Fixação dos painéis;

-Métodos diretos: fita dupla-face e parafusos em perfis auxiliares;

método ventilado: sistema com pinos, canaletas e silicone nas

juntas ;

-Vedação das juntas;

Juntas abertas ventiladas ou juntas fechadas; usar selante ,$5i.,,. 
-

silicone de qualidade ou gaxetas flexíveis (L8 mm); .i-" ', 
"--í

-Remoção do filme protetor;

-Só após instalação completa e limpeza final ;

-Limpeza e manutenção;

lu ,,*R o

v

-Lavar com água e detergente neutro; remover gordura com

álcool isopropílico; evitar solvêntes Íortes e limpeza sobre

supcrfícics qucntcs (>40 'C) .

2.18. MIRANTE

2.18,1. ESTÁTUA

2.18.1,1. CONCRETO CICLÓPICO FCK 15 MPA COM AGREGADO

ADQUTRTDO (M3)

Similar ao item 2.0.1.3

2.'18.1.2. FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA PLASTIFICADA, ESP.=

12mm UTIL.5X (M2)

Similar ao item 2.5.2

2.18.1.3. REVESTTMENTO EM AÇO, COM COMPONENTES DE AçO (M2)

Slmltar ao llem 2.9.4.2

2.18.2. PROTEçÔES

2,18.2.'1. GUARDA.CORPO DE MADEIRA, ESTRUTURADO COM AçO

GALVANIZADO, INCLUSO PINTURA (M)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS
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-Carpinteiro: responsável pelo corte, montagem e fixaçã

peças de madeira;

-Ajudante de carpinteiro: auxilia nos serviços gerais de a

montagem, transporte de materiais e lixamento;

-Guarda-corpo composto por: Linhas em madeira de lei (como

peroba, jatobá, ipê, etc.) com seção 4'x 2" (aproximadamente 10

cm x 5 cm), resistente a intempéries e ataque de insetos,

devidamente tratada e lixada para acabamento fino;

-Estrutura de sustentação com tubo retangular de aço

galvanizado 70 x 30 mm, espessura de parede 1,25 mm (peso

aproximado 1,84 kg/m), servindo como colunas verticais e/ou

travessas intemas para reforço;

-Fixação da madeira à estrutura metálica com pregos 18rt27 (2W

x 10), sendo aproximadamente 198 unidades por kg, ou com

parafusos galvanizados, conforme o tipo de união especificado no

projeto;

-Aplicação de vemiz em 3 demãos sobre as peças de madeira,

para proteção c acabarncnto; ACicâção de csmalte sintético em

2 demãos nas partes metálicas (feno galvanizado), para

acabamento e maior durabilidade contra oxidação.

EQUIPAMENTOS E FERRAMENTAS UTILIZADOS

-Berra circular elétrica para corte de madeira;

-Furadeira/parafu sadeira elétrica ;

-Trena, nível de bolha ou a laser, esquadro de carpinteiro;

-Martelo de carpinteiro e chave combinada;

-Lixas e pincéis para acabamento;

-EPls: tuvas, ôcuÍos, capacete, botias de segurança,

cRrTÉRros DE OUANTTFTCAÇÃO DOS SERVIÇOS

Medição por mebo linear (m) de guarda-corpo completamente

f:'a;
s

c, i.

montado e acabâdo, incluindo:
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-Madeira serradâ e instalada;

-Estrutura metálica galvanizada instalada;

-Pinturas finalizadas (vemiz + esmalte);

-Parafusosr/pregos e demais ferragens.

EXECUÇÃO

-Preparação das peças de madeira, com corte conforme o projeto,

lixamento e tratramento pÉüo contra pragas (se necessário);

-Montagem da estrutura metálica, fixando os tubos retangulares

de aço galvanizado ao piso ou estrutura de apoio com

chumbadores ou parafusos;

-Fixação das peças de madeira à estrutura de aço com pregos ou

parafusos, garantindo alinhamento, prumo e rigidez;

-Aplicação de vemiz (3 demãos) nas pêças de madeira,

respeitando o tempo de secagem entre camadâs;

-Aplicação de esmalte sintático (2 demãos) nas partes metálicas,

com fundo preparador se necessário;

-Limpaza da área de trabalho a inspação final para verificaÉo de

estrabilidade, estética e segultlnça.

2,í9. LIMPEZA GERAL

2.19.1. LtMpEzA DE ptSO EM ÁREA URBANTZADA (M2)

ITENS E SUAS CARÂCTERíSICAS

-Serviçp de limpeza manual ou mecanizada de piso em área uóanizada,
incluindo vias pavimentadas, calçadãs, praças, passeios públicos e demais áreas com
piso rÍgido (cimento, pedra, ceÉmica, concÍeto, intertravado etc.);

-Abrange a remoção dê resíduos sólidos urbanos, como folhas, areia,
paÉis, plásticos, dejetos e outros materiâis soltos depositados sobre o piso;

-F'ode Íncruír vamçao, raspagem Íêve e lavagem supeÍflcíat, @nÍoÍme
eigência do local e frequência de limpeza.

EQUIPAMENTOS E FERRAMENTAS UTILIZADOS

-Caninho de vanição urbana com compartimentos pa

,rü N tC ir, -
êtr 1(
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-Vassouras de nylon ou piaçava, rodos e pás coletoras;

-Sacos de lixo resistentes paÍa aÍnazenamento temporário dos

-Lavadora de alta pressão, quando houver necessidade de lavagem

prsos;

-EPls: luvas de bonacha, botas impermeáveis, avential, máscara e colete

refletivo.

-Servente de limpeza urbana: responsável direto pela execução da limpeza

êêÍn fêfrâÍnêntâs menuâis;

CRITÉROS DE QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

-A medição será feita por metro quadrado (m') de área efetivamente limpa,

conforme projeto ou área delimitada em contrato;

-Em locais com frequência periódica, o total de m2 será acumulado por

iomada ou oor diária de trabalho:

-Áreas com obstruçóes ou vegetação não serão consideradas na medição'

salvo se expressamente incluídas.

EXECUÇÃO

-VEtoía ÍnÍcíal da árGa, Para ,Êvantamcntg do tÍpo cre resíduo e conc'lçoes

do piso:

-Vanição completa da superfície com remoção dos detritos visíveis e
acúmulos;

-Coleta e ensacamento do material recolhido em sacos plásticos;

-Roopagom lelvo do oroôtâô odoÍidcc, quando noocooóÍio, oom forÍâmantâo

adequadas;

-Lavagem superficial do piso, se requerido, com jato de água pressurizada

(opcional conforme escopo);

-Transporte dos resÍduos para local de descarte definido pelo contratante

ou autoridade pública local.

rr\,\NlC//'-
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coletados;
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3.0. REFERÊNCNS

-ABNT NBR 15514 - Resíduos sólidos urbanos - Áreas públicas

- Procedimentos de limpeza urbana;

-tci Fedcral no '12.30í20íO - Polítiêâ Nâêionâl de Resíduos

Sólidos;

-Legislação municipal ou distrital específica sobre limpeza

urbana, coleta e destinação de resíduos;

-Regras e padróes deÍinidos pelo órgão contratante
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- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT.

NBR 14962: Sinalização Vertical Viária - Suportes metálicos em

aço para placas - Projeto e implantação. Rio de Janeiro, 2020.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT.

NBR 12263: Execução de sub-base ou base estabilizada

granulometricamente. Rio de Janeiro, 1991. 
rr\!r,rrc/

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - AEàTT.

NBR 12264: Sub-base ou base de brita graduada. Rio de Jalrciro,
: Fl s1991. i

c,

'? 
o<n

392.s
-NBR 8160:1999 - Sistemas prediais de esgoto sanitario - Proj

e execução

NR-18 - Condi@es e meio ambiente de trabalho na indústria da

construção

-NR-24 - Condições sanitárias e de conforto nos locais de

trabalho

-Portaria no 3.2141'1978 do Ministério do Trabalho

-Lei de Diretrizes Sanitárias locais e exigências da Vigilância

Sanitária Municjpd

-NBR 1410:2004 - lnstalações elétricas de baixa tensão

-NBR í4039:2021 - lnstalações elétricas em média tênsão

-NR-10 - Segurança em instalações e serviços em eletricidade

-NBR 14565 - Cabeamento estruturado para edifícios comerciais

c data acr ers

-ANSI/T|A-568 - Padrão de cabeamento para telecomunicações

-Normas técnicas da concessionária local de energia e

telecomunicações

-NBR 7190 - Projeto de estruturas de madeira

-NBR 8800 - ProJeto de estruturas de aço e de estÍuturas mlstâs

de aço e concreto de edifícios

-Portaria no 3.214178 - Ministério do Trabalho

-Normas e diretrizes municipaÍs para constru@s bmpoÉrías em

,,.rc rl

-
cante;ros de obras
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- ASSOCTAÇÃO BRASTLETRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNi.;t';
NBR NM 247-3: Cabos isolados com policloreto de vinila (PVC)

para tensões nominais até 45Ol75O V, inclusive Parte 3:

Condutores isolado (sem cobertura) para instala@es fixas (lEC

60227-3, MOD). Rio de Janeiro, 2002.

. ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNrcAS - ABNT.

NBR 280: Condutores de cabos isolados. Rio

de Jancjro, 2OÍ 't

- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT.

NBR 60439-2: Conjuntos de manobra e

conbole de baixa tensão. Parte 2: Requisitos particulares para

linhas eléúicas prêfabricadas (sistemas de banamentos

tilindadoo). Rio de Janeiro, 2OOrl.

- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT.

NBR 60898: Disjuntores para proteÉo de

sobreconentes para instalações domésticas e similares (lEC

60898:1995,MOD). Rio de Janeiro, 20O4.

- ASSOCIAçAO BRASILEIFA DE NORMAS TÉCN]CAS -ABIIT.
NBR í3248: Cabos de potência e

condúores isolados sem coberürra, não halogenedos e corÍt

baixa emissão de fuinaça, para tensões atá 1 kV - Requisitoo de

JOTÂ 8ÂRROS

. ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS . ABNT.

NBR í2284: Areas de Vivência em Canteiros de Obra. Rio de

Janeiro, í 99í

-NBR 9050 - Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e

equipamentos urbanos

-NBR 6492 - RepresentaÉo de projetos de arquitetura (aplicável

paÍa sêtorização e detalhamento) -.,':\\Nrc/'):,
-NBR 15961 - Componentes prâfabricados de concrdÜ - - , \
Requisitos (quando aplicável) i ,, , 1*1 9

-NBR 5626 - lnstalações prediais de água fria a---d-§

desempenho. Rio de Janeiro, 2015.
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- AssocrAÇÃo BRASTLETRA DE NoRMAs rÉcNtcAS - AQfii'."*'"t"o..,

\,,,1% oNBR 5680: Dimênsões de tubos de PVC

rígido. Rio de Janeiro, 1977.

- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS .
a, §

NBR 9814: Execução de rede coletora de esgoto sanitário -

Procedimento. Rio de Janeiro, 1987.

- ASSOC|AÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCtttCRS - ABNT.

NBR 13969: Tanques sépticos - Unidades de

tratamento complementar e disposição Íinal dos efluentes líquidos

- Projeto, construção e operação. Rio de Janeiro, 1997

- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT.

NBR í5M5: Execução de obras de esgoto

sanitário e drenagem de águas pluviais utilizando' se tubos e

aduelas de concreto. Rio de Janeiro, 2008'

. ASSOCAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT.

NBR 16085 - Poços de visita e poços de inspeção para sistemas

entenados - Requisitos e métodos de ensaio. Rio de Janeiro,

2012.

- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. ABNT.

NBR 7372: Execução de tubulaÉes de

pressão - PVC rígido com junta soldada, rosqueada, ou com

anéis de borracha. Rio de Janeiro, 1982.

- AgsoclAgÃo BRASTLEIRA DE NORMAê TÉCN|CAS - ABNT'

NBR 14788: Válvulas de esfera - Requisitos.

Rio de Janeiro, 200í.
. ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT.

NBR 15055: Válvulas - gaveta, globo, angular e de rêtenção de

bronze - Requlsltos. Rlo de JanelÍo, 2010.

- ASSOCTAçÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT.

NBR 10281: Tomeiras - Requisitos e mébdos de ensaio. Rio de

Janeio,2015.
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- ASSOCAçÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - AFi-T
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oNBR 12450: Pia monolítica de material

plástico - dimensões. Rio de Janeiro, 2017.

. ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÊCNICAS - ABNT

NBR 14'162: Aparelhos sanitários - Sifão - Requisitos e métodos

de ensaio. Rio de Janeiro,2017.

. ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS . ABNT.

NBR 14878: Ligações flexÍveis para

aparelhos hidÉulicos sanitários. Rio de Janeiro, 20í5.

- ASSOC|AÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT.

NBR 15267: Misturador mono@mando para lavatório -
Requisitos e métodos de ensaio. Rio de Janeiro, 20't7.

- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT.

NBR 15423: Válvulas dê escúamênto -
Requisitos e métodos de ensaio. Rio de Janeiro, 2006.

- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT.

NBR 1549í : Caixa de descarga pâra limpeza de bacias sanitárias

- F!êguisitos e mótodos de cnsaio. Rio de Janejro, 201O.

- ASSOCTAÇÃO BRASTLETRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT.

NBR 16727-2: Bacia sanitária Parle 2:

Procedimento para instalação. Rio de Janeiro, 2019.

- ASSOCTAÇÃO BRASTLETRA DE NORMAS TÉCNTCAS - ABNT.

NBR 1ê749: Aparethos lanitários - Misturadorss - Requisitoc e

métodos de ensaio. Rio de Janeiro, 2019.

-ABNT NBR 10821-1:2017 - Esquadrias para edificações -
Requisitos gerais

-ABNT NBR 7199:2022 - Vidros na construção civil - Projeto,

execução e apllcaçõês

-ABNT NBR '15930-112:2O20 - Portas de madeira e alumínio para

edificaçpes

- ASSOCTAçÃO BRASTLETRA DE NORMAS TÉCNTCAS - ABNT.

NBR 7178: Dobradiças de abas - I
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Especificação e desempenho. Rio de Janeiro, 1998. ,.ü,1cr.-
- ASsocAÇÃo BRASTLEIRA DE NoRMAS rÉcrutcns - 6Fhr. 'o.
NBR 11742: Porta corta-fogo para saída de Er,r 397 ç
emergência. 'o z S
- ASSOCTAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNI'rFí-*
NBR 12927: Fechaduras - Terminologia. Rio

de Janeiro, 2003.

- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCruICIS - ABNT.

NBR 13768: Acessórios destinados à porta

corta-fogo para saída de emergência - Requisitos. Rio de Janeiro,

1999.

- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT.

NBR 14913: Fechadura de embutir -

Requisitos, classificação e métodos de ensaio. Rio de Janeiro,

2011.

- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT.

NBR '15281 : Porta corta-fogo para entrada

dc unidades âutônornâs e de compaÉilhrmcntôs aspacíficos da

edificações. Rio de Janeiro, 2005.

. ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS . ABNT.

NBR 15575-4: Edificações habitacionais -

Desempenho - Parte 4: Reguisitos para os sistemas de vedâções

vÇÍticãis intemas e sxtemas - gWlE. Rio de Janeiro, 2O13'

- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS . ABNT.

NBR 15930-2: Portas de madeira para

ediÍicações - Parte 2: Requisitos. Rio de Janeiro, 2011.

- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÊCNICAS - ABNT.

NBR 9817: Execução cle plso com

revestimento cerâmico - Procedimento. Rio de Janeiro, 1987.

. ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNrcAS - ABNT.

NBR 13753: Revesümento de piso intemo ou extemo com placas

JOÍA 8ÂRROS
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cerâmicas e com utilizaçâo de argamassa

Procedimênto. Rio de Janeiro, 't996.

- ASSOCTAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - AB

NBR 14081- 1: Argamassa colante

industrializada para assentiamento de placas cerâmicas. Parte I :

Requisitos. Rio de Janeiro, 20í2.

- ASSOCAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT.

NBR 14081- 2: Argamassa mlante

industrializada para assentamento de placas cerâmicas. Parie 2:

Execução do substrato- padrão e

aplicaÉo da argamassa parír ensaios. Rio de Janeiro,2012.

- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT.

NBR 1408í- 3: Argamassa colante

industrializada para assentamento de placas cerâmicas. Parte 3:

Determinaçâo do tempo em aberto. Rio de Janeiro, 2012.

-ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT.

NBR '14081- 5: Argamassa mlante

industrializada pârâ âssêntamênta dê Cecâs cerârnicas. Pârtê 5;

Determina@o do deslizamento.

Rio de Janeiro, 2012.

.ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT.

NBR 14086: Argamassa colante industrializada paê
aõõentamer o de placas cerâmiças - Determinação da densidade

de massa aparentê. Rio de Janeiro, 2004.

- ASSOCAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS . ABNT.

NBR 15825: Qualificação de pessoas para a constÍução civil -
Perfil proÍissional do assêntador e do rejuntador de placas

ceràmlcâs e porcêlanato para revestlmentos. Rlo de Janêlro,

20r0.

-NBR 7680 - Determinaçâo da resistência à compressão de

corpos de pÍova cilíndricos de concreto

colantâ -
"* l-t ,s

o.

o

§
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- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT.

NBR 7200 - Execução de revêstimento deparedes e têtos de

argamassa inorgânicas - Procedimento. Rio de Janeiro, 1998.

- ASSOCTAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT.

NBR 13281 - Argamassa para assentamento e revestimento de

paredes e tetos - Requisitos. Rio de Janeiro, 2005. 
^*,,t'

- ASSOCIAçÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - A§NT.
ur..

NBR 13529 - Revestimento de paredes e

tetos de argamassas inorgânicas. Rio de Janeiro,2013

. ASSOCAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT

NBR 13749 - Revestimento de paredes e

tetos de argamassas inorgânicas - Especificação. Rio de Janeiro,

2013.

- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT.

NBR 13276 - Argamassa para assentamento e revestimento de

paredes e tetos - Determinação do índice de consistência. Rio de

Janeiro, 2016.

- ASSOC|AÇÃO BRASTLETRA DE NOFIMAS TÉCNICAS -ABNT.
NBR 16541 - Argamassa para assentiamento e revestimento de

paredes e tetos - Preparo da mistura para realizaÉo de ensaios.

Rio de Janeiro, 20í6.
. ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT.

NER 7229: Projeto, construção e operação de oistemas de

tanques sépticos. Rio de Janeiro, 1997

- ASSOCAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS . ABNT.

NBR 9Bt9: Projeto de redes coletoras de esgoto sanitário. Rio de

Janeiro, '1986.

-ABNT NBR 13279 - Argamassa para assentamento e

revestimento;

- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNrcAS - ABNT.

NBR 7374: Placa vinílica semmexÍvel para
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revestimento de pisos e paredes - Requisitos e métodos de

ensaio. Rio de Janeiro, 2006.

- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS

NBR 7686: Revestimentos têxteis de piso -

Terminologia. Rio de Janeiro, 2016.
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- ASSOCTAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT.

NBR 9400: Revestimentos têxteis dê piso -

Determinação da massa total por unidade de área. Rio de Janeiro,

20't5.

- ASSOC|AÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT.

NBR 9457: Ladrilhos hidráulicos para

pavimentação - Especificação e métodos dê ensaio. Rio de

Janeiro, 2013.

- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT.

NBR 'l 1233: Rêvestimentos têxteis para piso -

Determinação das dimensões de tapetes retangulares. Rio de

Janeiro, 2016.

- ASSOC|AÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT.

NBR 11802: Pisos elevados - Especificação.

Rio de Janeiro, 1991 .

- ASSOCTAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT.

NBR 1204í: Argamassa de atta resistência

mecãnica para pisoo - Determinaçáo da recistêrrcia à comPÍcnõão

simples e tração por comprêssão

diametral. Rio de Janeiro, 20't2.

- ASSOCTAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT.

NBR 12260: Execução de piso com

argamassa de alla reslstêncla mecânÍca - Procedamento - NBR

1 1801 : Argamassa de alta resistência

mecânica para pisos RequisitGs. Rio de Janeiro, 2012.

- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT.

NBR 12516: Pisos elevados - Simbolog ia. Ri
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NBR 14833-1: Revestimento de pisos
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- ASSOCAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS rÉcNrcAS - naltt

§§

laminados melamÍnicos de alta resistência. Parte 1: Requisitos,

características, classificação e métodos de ensaio. Rio de

Janeiro,2O'14.

- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT.

NBR 14833-2: Revestimento de pisos

laminâdos melamínicos de alta resistência. Parte 2:

Procedimentos para aplicação e manutenção. Rio de Janeiro,

2014.

- ASSOCTAÇÃO BRASTLETRA DE NORMAS TÉCNTCAS - ABNT.

NBR 1485í-2: Revestimentos de pisos -

Mantas (rolos) e placas de linóleo Parle 2: Procedimentos para

instalação e manutenção. Rio de Janeiro, 2014.

- ASSOCTAÇÃO BRASTLETRA DE NORMAS TÉCNTCAS - ABNT.

NBR 14917-'l: Rêvestimêntos resilientes para

pisos - Manta (rdo) ou placa (ragm) vinÍlica ícxívd homogÂnea

ou hêterogênêa em PVC. Parte 1 :

Requisitos, características e classes. Rio de Janeiro, 2017.

- ASSOCTAÇÃO BRASTLETRA DE NORMAS TÉCN|CAS - ABNT.

NBR í49'17-2: Revestimentos resilientes para

piooo - Manta (rolo) on placa (régua) viníliaa f,exível homogênea

ou heterogênea em PVC. Parle 2: Procêdimentos para seleçpo,

utilização, instalação, conservação e limpeza. Rio de Janeiro,

2017.

- ASSOCTAÇÃO BRASTLETRA DE NORMAS TÉCNTCAS - ABNT.

NBR 16416: Pavimentos permeávels de concreto - Requlsltos e

procedimentos. Rio de Janeiro, 2015.

- ASSOCTAÇÃO BRASTLETRA DE NORMAS TÉCNrcAS - ABNT.

NBR 16537: Aceesibilidade - Sinalização tátil
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- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS -

NBR 170í5: Execução de obras lineares para transporte de água

bruta e tratada, esgoto sanitário e drenagem urbana, utilizando

tubos rígidos, seminígidos e flexíveis. Rio de Janeiro, 2022.

- ASSOC|AÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT.

NBR NM 247- 5: Cabos isolados com

policloreto de vinila (PVC) para tensões nominais até 450f50 V,

inclusive Parte 3: Condutores isolado (sem cobertura) para

instalações fixas (lEC 60227- 3, MOD). Rio de Janeiro, 2009.

- ASSOCTAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT.

NBR 15715: Sistemas de dutos comrgados de polietileno (PE)

para infraestrutura de cabos de energia e telecomunicações -
Requisitos. Rio de Janeiro, 2020

. ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS -

ABNT. NBR 51 1 1: Fios de cobre nus, de seção

cjrcular, para fins délricos. Rio da Janciro, í007.

- ASSOCTAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT.

NBR 5624: Elekoduto rígido de aço-carbono, com costura, com

revestimento protetor e rosca ABNT NBR 8133. Rio de Janeiro,

201',1-

- AêAOCIAçÃO BRASILETRA DE HORMAB TÉCNICAo . ABNT.

NBR 14í36: Plugues e tomadas para uso

doméstico e análogo alé 20 N250 V em conente alternada -
Padronização. Rio de Janeiro, 20'12.

- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS . ABNT.

NBR 15465: Slstemas de eletrodutos plâstlcos para lnstala@s

eléhicas de baixa tensão - Requisitos de desempenho. Rio de

Janeiro,2020.

<iIr:
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- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT.

NBR 5688: Sistemas prediais de água pluvial, esgoto sanitarirQür

- ASSOCTAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - AB

ventilação - Tubos e conexões de PVC, tipo DN - RequisitofRio

de Janeiro, 2010. 
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NBR 7369: Junta elástica de tubos de PVC rÍgido coletores de

esgoto - Verificação de desempenho. Rio de Janeiro, 1988.

- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT.

NBR 9054: Tubo de PVC rígido coletor de

esgoto sanitário - Verificação da estanqueidade de juntas

elásticas submetidas à prêssão hidrostática externa. Rio de

Janeiro, 1985.

- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. ABNT.

NBR 9055: Tubo de PVC rígido coletor de

esgoto sanitário - VerificaÉo da estanqueidade de juntas

elásticas submetidas ao vácuo parcial intemo. Rio de Janeiro,

1985.

- ASSOCIAÇÃO BRASILEIR/A DE NORÍúAS rÉCrutCAS - ABNT.

NBR 10569: Conexõês de PVC rígido com junta elástica, para

colêtor de esgoto sanitário - Tipos e dimensões. Rio de Janeiro,

1988.

- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT.

NÊR 5ê48: êiuternas prediaio de água íria -
Tubos e @nexões de PVC 6,3, PN 750 kPa, com junta soldável -

Requisitos. Rio de Janeiro, 1999.

- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT.

NBR 7231: Conexões dê PVC - Verificação do

comportamento ao calor. RÍo de Janelro, 1999.

- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT.

NBR 7367: Prcjeto e assêntamento dê

tubulações dê PVC rígido para sistemas de esgoto sanitário' Rio 
_.

de Janeiro, í988.
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- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT.

NBR 9051: Anel de bonacha pra tubulações de PVC rígido

coletores de esgoto sanitário. Rio de Janeiro, 1985'

- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS -

NBR 11702: Tintas para mnstrução civil -

Tintas, vemizes, texturas e complementos para edificaçõe3 não

industriais - Classificação e requisitos. Rio de Janeiro, 2021 '

- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT.

NBR 12554: Tintas para edificaÉês não

industriais - Terminologia. Rio de Janeiro, 2022'

- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT.

NBR 13245: Tintas para construção civil -

Execução de pinturas em edificações não industriais - Preparaçpo

de superfície. Rio de Janeiro, 201 1 .

- ASSOCAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT.

NBR 14940: Tintas para construção civil -

Método para avaliaçâo de desempenho de tintas para edificações

nãa industrlais - Dcterminação da resistência à abrasão úmida.

Rio de Janeiro, 2018.

- ASSOC|AÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT.

NBR 14941 : Tintas para construção civil -

Método para avaliação de desempenho de tintas para edificações

não industriaio - Determinação da Íesistencia de tintao, vçrnizss e

complementos ao crescimento de fungos em placas de Petri sem

lixiviação. Rio de Janeiro, 2020.

- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT.

NBR 14942: Tintas para construção civil -

Método para avallação de desempenho de tlntas para edlícaçOes

não industriais - Determinação do poder de cobertura de tinta

seca e rendimento teórico. Rio de Janeilo, 2022.

. ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT.

NBR í4943: Tintas para consúução civil - 
-*-..*aq#
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Método para avaliação de desêmpenho de tintas para edmcações

não industriais - Determinação do poder de cobertura d" ,,nli,*,",,

úmida. Rio de Janeiro, 2018.

- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS -

NBR 15078: Tintas para construção civil -

Método para avaliação de desempenho de tintas para ediÍi

não industriais - Determinação da resistência à abrasão úmida

sem pasta abrasiva. Rio de Janeiro, 2006.

- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT.

NBR 15079-1:Tintas para construÉo civil - Requisitos mínimos

de desempenho - Parte 1: Tinta látex fosca nas cores claras. Rio

de Janeiro, 2021.

. ASSOCAÇÂO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT.

NBR 15079-2: Tintas para construção civil - Requisitos mínimos

de desempenho - PaÍle 2'. Tintas látex semiacetinada, acetinada

e semibrilho nas cores claras. Rio de Janeiro, 202'1 .

- ASSOCTAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT.

NBFtl â200: Tintas para construção civil -

Método para avaliação de desempenho de tintas para edifica@es

náo industriais - Determinação de brilho. Rio de Janeiro,2015.

NR 6 - Equipamentos de Proteção lndividual (EPl);

-NR 17 - Ergonomia, quanto à movimentação e postura dos

trabalhadores;

-NR 24 - Condições sanitárias e de conforto nos locais de

trabalho;

-ABNT NBR 10004 - Classificação de resíduos solidos;

-Resoluçpes CONAMA n" 27512O0'l (coleta sêletiva) e no

358/2005 (resÍcluos dê servÍços);

- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. ABNT.

NBR 8953: ConcÍeto para fins estnÍurais - Classificaçâo pela

massa específica, por grupos de resistência e consistência. Rio

"ê&Nr
FI S

.t

ô«

§\

o

,i

de Janeiro, 2015



/
ç

s

*



Jota Banos koietos e Assessorià TécÍice LTDA - EPP.

CNPI: 07.279.410/0m1{2 - lns.. tnadual: 06.179.72G0
RuaJoão Berbosa,2El - BeiÍro Cent.o - Meíãnguape - Ceârá

contato@iba.rosprojetos.com.br/edm@ibâ.rosproietos.com.br - 85 2138.7365
w.rw.jbarÍosprojctcs.com.brJ0ÍÂ 8^RB0S

PP.EFEITURA MUNICIPAL DE FORTIM CE

PROJETO BÁSIGO

REFORMA DA PRAÇA DE SÃO PEDRO NO MUNrCíptO DE

FORTIIIJI CE

PROJ ETO DE TERRAPLANAGEM

FORTIM - CEARÁ

AGOSTO / 2025

-:":.t-#u

cASStO
DUTRA DE

Âssinado de foÍma
digital poí CASSIO

DUInA D€
sou2lo4246979192
Dados: 2025.08.06
I 1 2758 -O3!O'6979392



Jota Barros Pro.ietos e Àssêsso,ia Técnica LTDA - EPP.

CNPJ: 07.279.410/0001-62 - lns.' Estadual: 06.179.72G0

Rua João Barbosa, 281 - BaiÍro Cêntro - Ma.anguape - Ceará

contato@jbarÍosproiêtos.com.br/âdm@ibaÍrosproietos.com.br - 85 2138.7366

w.Â1r, jbôÍrospro.ictcs.com.br
JOTA BARROS

f,:;aX%--/_u.
'."1,r,cI



Jota Earros kojetos e As56torie Técnka LTOA - EPP.

CNPJ: 07.279.410/0001€2 - lnsc. Estadual: 06.179.7200
Ruajôão Eerirosa, 281- Bairro Centro - Marahguápê - CeaÍá

contato@ibaÍrosproj€{o6..om.k/adm@ibaírosprojetos.com.br - 85 2136.7366
w'xw.jbartosPÍoicto5.com.hr. t \ N lC //

Ç§
ü
frrí

o,

a

1.0. TERRAPLANAGEÍÚ

Consiste na etapa de preparaÉo do teneno, envolvendo os trabalhos
retirada de materiais indesejados, nivelamento, drenagens provisórias preparam e

manutenÉo de acessos e implantaÉo dos platÔs c,e projeto.

A terraplenagem seÉ executada por emprêsa habilitacta e devidamente

licenciada, contemplando as atividades de limpeza do teneno, corte e aterro.

O Projeto de Terraplanagem pode ser observado em Plantas, parte integrante
deste documento.

A seguir, pode-se obseÍvar o Quadro Resumo dos quantitativos que envolvem as
Obras de Terraplenagem.

Tabela de r,'olumes

Estacãs

Á,rea

coíL
(rd)

volüme
êcoíte
(nf)

Ácea de
AtêaÍo
(Ír')

volumê dê
CoÍte
Â.ümuldo

(lrf)

Voh|rl,l. d.
AtcÍÍo
A.ut ldo

(ltf)

O+0.00 0,00 0,00 0,00 0,m 0,00 0,00

0+5,00 0,00 0,m 2,42 6,05 0,@ 5,05

0+10,00 0,04 0.10 1.55 9.93 0,10 75.97

0+15,00 0,00 o,47 3,05 11,50 o,22 27,47

0+25,00 0,01 0,03 5,91 27,79 o,26 74,71

0+30,00 0,02 u,08 b,to 31,53 0,34 106,24

O+35,0O 0,03 0,72 6,97 34,03 0,45 140,26

0+40,0O 0,00 o,o7 0,00 17,27 0,52 757,53

As obras de tenaplanagem seráo realizadas em etapa única, a fim de
minimizar a erosâo e carÍeamento de partÍculas.
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2.0. DRENAGEM PLUVIAL PROVlsÓRlA E DEFINIT]VA

Nessa etapa inicial está prevista a implantaçáo de um sistema de drenagem
provisório, constituído de vaias escavadas, com o único objeüvo de orcienar as
águas evitando a instauÍação de processos erosivos significativos.

Devido às interven@es, as águas drenadas sobre e pela área do
empreendimento serão encaminhadas à rede de drenagem local. 

.,.irrNrcri).,
s' ôn

3.0. SERVIçOS DE TERRAPLENAGEM ul

hFt s
? §t

Definiçáo: Cortes são setores do nivelamento do têrreno cuja implantaÉo
!'eq!re!' esc.avação de materiais que constittrem o terreno natural desde o nível
requerido até a altura resultante do projeto arquitetonico ou da inclinaçáo dos
taludes de corte, nas áreas defrnidas na planta e coÍtês.

Equipamentos: SeÍá executada com o uso de equipamentos adequados,
que possibilitêm a execuçáo simultânea de clrtes e atenos, tais como, tratores
conjugados a carregadores frontais, retroescavadeira. escavadeira de lança,
caminhôes basculantes.

Execuçâo: A operaçáo será precedicia ria execuçáo dos serviços cie
limpeza. O desenvolvimento da operação de terraplenagem se processara sob a
previsão da utilizaçáo adequada ou rejeiÉo dos materiais extraídos. Assim seráo
transportados oara a constituiçáo de aterros, os materiais que pela classificaÇáo
e caracterização efetuada nos cortes, sejam compatíveis com as especificaçÕes
da execução de aterros. Constatada a conveniência técnica e econômica da
reserva de materiais escavados nos cortes para a confecçáo das camadas
süpeÍficiais da plataforma, seÍá pÍocedido o deposito dos ieferidos mateiiais para
a utilizaçáo oportuna. Desde que aconselhável técnica e economicamente, as
massas em excesso, que constituiriam o bota-fora, cievem ser integradas aos
aterros, crnstituindo alargamento da plataforma, adoçamentos dos taludes a
berma de equilíbrio.

Aterro

Def:niÇãc: Os atencs são setores da terraplenageÍn cuja implantação
requer deposito de materiais terrosos, provenientes dos cortes, construídos até os
níveis previstos no projeto ârquitetônico.

Equipamentos: O transporte de terra para a construção de atenos será
exêcutado pôr equipamento adequado pâra â execução simultânea de cortes e
aterros.

Lançamento: Será feito em camadas de no

I
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Compactrção: Todas as camadas serão @nvenientêmentê compactadas
com equipamentos apropriados a cada caso, até atingirem compactação ideal.

4.0. ESTUDO DE ESTABILIDADE GEOTÉCNICA

Os ênsaios de caracterizaÉo estrutural do solo, bem como o poeto
geotécnico serão realzados após a conformaçáo final do teneno, com o intuito de
confirmar a estabilidade geotécnica dos maciços e platôs existentes previstos no
projeto de tenaplenagem.

lsso deverá ser rêalizado num prazo dê até 06 meses depois de concluídas
as atividades de tenaplanagem. 
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1. OBJETIVO
O presente mêmorial descritivo tem por objêtivo apresentar as características do
prqeto e orientar o dêsenvolvrmento da execuçáo da INSTALAçÃO HIDRÁULICA
DO PROJETO DE REFORMA DE PRÂÇA SÃO PEDRO DO MUNTCÍPIO DE
FORTlttl - CE. Os principais critérios adotados neste projeto, refeÍente aos materiais
utilizados e dimensionamento das peças, seguem conforme as prescriçÕes
normativas:

Os principais critérios adotados neste projeto, referente aos materiais utilizados

e dimensionamênto das peças, seguem conforme as prescriçôes normativas:

. NBR 5626:2020 - Sistemas prediais de água fria e água quente - Projeto,

execução, operação e menutenÉo;

o NBR 10339:2018 - Piscina - Projeto, execução e manutenção;

o lnstruções Técnicas do Corpo de Bomberros Militar da Ceará. .u,"t'"' 
t- ' ., 

_

"4lro
c

§§2. STSTEMA DE ALTIiENTAÇÃO DE ÁGUA
", rr

o.

2,1. ABASTECIMENTO GERAL
O Abastecimento do empreendimento será através de duas caixas d'água de

polietileno de 5001.

2.2. RAMATS DE DTSTRTBUTçÃO
Todos os ramais serão protegidos por rêgistros de gaveta c!'omados, colocados

junto à saída da coluna de alimentaÇão. As conexÕes deverão ser êm PVC. As

conexÕes rosúveis para registros e pontos de aparelhos deverão ser com roscas

metálicas.

2.3. MONTAGEM
Conforme projeto, as tubulaçôes deverão ser instaladas:

. Aparentes (sobre forros);

. Fixas por braçadeiras ou tirantes;

. Superpostas à alvenaria ou lajes;

. Embutldas nas paredes.



JOÍA 8ÂRROS

lotâ Berros PÍoietos ê Assêssoriâ Téciice LTDA - EPP.

CNPJ: 07.279.410/0001{2 - lnsc. Estâduel: 06.179.7200
MatÍiz: Rua ]oão Barboia, 281, 8eiÍÍo Centro, MaÍantúapê, ceeÍá _ cEP:61.94G025

(lscÍitóÍb e Co.respondênciai Rua Tabelião Jo.quiÍn Coelho, 622, SapiÍanta, Fortaleza, Ceará - CEP: 60.833-261)

contato@ibarÍosproiet06.com.br/âdm@jbattosproretoicom.bÍ - (85) 2138.7366
wwwibarro§Prorêtos.com.br

2,1. TUBULAçÕES
Todas as dellexÕes e derivaçõês necessárias a montagem das tubulaçôes

seráo executadas por meio de conexões soldadas para PVC. Para facilitar a

desmontagem de registros e válvulas, poderão ser instalados com uniÕes junto aos

mesmos, benr como onde as condiçôes de serviços o exigirem. Todas as juntas

deverão ser executadas com adesivo especial, indicado pelo fabricante dos tubos.

Durante a construção até o início da montagem dos aparelhos, as extremidadês

livres das tubulaçôes dêverão sêr vedadas com bujões ou plugs, devidamentê

apertados para evitar a entrada de corpos estranhos, não se admitindo o uso de papg{,.,,cr. 
_

ou buchas de madeira. As tubulações superpostas às paredes deveráo ser instaftlas "1 .,-

de forma a náo aÍetar o revestimento. o;*-,,,47L!
2.5. APARELHOS "------êZ-§

O instalador deverá colocar todos os supoÍtes necessários aos aparelhos. Oa 
'f'

aparelhos náo deverão ser suportados pelas conexÕes das tubulaçôes. As crtas de

entrada d'água nos aparelhos em relação ao piso acabado, estáo indicades nas

plantãs isomékicas do projeto.

2.6. TESTES FINAIS
Após o término das instalações deverão ser efetuados os seguintes testes:

. Todas as tubulações de água fria. deveráo ser submetidas a teste hidrostático de

acordo cpm as normas da ABNT, com pressão de 1 ,5 vezes a pressáo máxima de

serviços. (Pressáo de serviço aproximadamente 15mca). O teste deverá ser

executado mantendo-se pressáo durante um período de 2 horas e as tubulaÇões

náo deveráo acusar nenhum vazamento.

Os testes sáo de responsabilidade exclusiva da empresa instaladora, e deveráo

ser executados na pÍesença do Engenheiro Fiscal, ficândo a seu critério o uso de

outros métodos equivalentes aos citados acima. A empresa instaladora deverá instalar

os equipamentos necessários para os testes, bem como fomece mateÍial e mão-d+

obra para preparaÉo dos mesmos. A empresa instaladora será responsável por todas

as consequências relativas aos testes, devendo procêder à reposi@o imediata de

todos os materiais e equipamentos que pos$m ser avaÍiadc duÍante a fasê de
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testes. As tubulações somente poderão receber pintura após a realização dos testes

e sua aceitaçáo pelo Engenheiro Fiscal. Deverá ser Íeito relatório de teste por escrito

o qual deverá ser apresentado ao Engenheiro Fiscâl para aprovaçáo. A aceitaÇâo final

das instalaçôes dependerá do resultado dos testes.

3. PLANILHAS DE PRESSÕES

a-t
ü
ttrír>

t\\\NlC//>
ó

§t'

Para o cálculo das vazÕes de dimensionamento, foi utilizado o especificado na

norma ABNT NBR-5626. As perdas de carga foram calculadas com basê na fórmula

Universal para perda de carga em tubulações, sendo dimensionados cada trecho de

tubulaçáo e apresentados os respectivos diâmetros, conforme as planilhas de

pressÕes a seguir:

Planilhas de pressóes - Coluna hidÉulica

Coluna AF-1

Conexão analisada

Luva de redução soldável - 32 mm - 25 mm (PVC rígido soldável)

Pavimento Pavimênto

Nível geométrico: 2.ô5 m

Processo de cálculo: Universal

Tomada d'água:

Caixa d'água - 5001 (Reservatório cilíndrico)

Nível geométrico: 2.93 m

Pressáo iniciai: 0.45 m.c.a.

Trecho
Vâzão
(lrs)

o
(mm)

Veloc,
(ÍÍús)

ComprimeÍÍo (m) J
(Ídm)

PeÍda
(m.c.a.)

Altura
(m)

Oêsnível
(m)

PíessÕes
ím.c.a.l

Conduto Equiv. Tohl Disp. Jusante
0.52 0.85 2.10 2.95 0.0104 3.00 0.00 0.45 0.42

2-3 0.30 0.31 0.16 0.90 1.06 0.0041 0.05 3.00 000 UJb
34 0.30 0.49 0.35 2.OO 2.35 o.0127 0.01 3.00 0.35 0.71 0.70

0.51

0.42
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Pressões (m,c.a.)
Estática
inicial

Perda de
Érga

Dinâmica
disponível

Mínima
necessária

080 l, tt 0.69 0.50

Situação: PÍessão suficiente

Conexões
Mate!'ial Grupo Item Quant. Unitá.ia Total

RCi Caixa d'áqua 5001 1 0.00 0.00
Adapt sold d tlange Íixo p cx.
d'ásua

PVC Joelho 90 soldável 40 mm 1 2.00 2.00
PVC Luva de ÍeduÇáo soidávei 32mm-25mm 2 u.9u '1.80

PVC Joelho de redução 90 soldável 40mm-32mm 1 2.00 2.00

Coluna AF-2

Conexão analisada

Luva de correr p/ tubo - 32 mm (PVC rígido soldável)

Pavimento Pavimento

Nível geométrico: 2.60 m

Processo de cálculo: Universal

Tomada dãgua:

Caixa d'água - 5001 (Reservatório cilíndrico)

Nível geométrico: 2.93 m

PÍessão inicial: 0.45 m.c.a.

PÍêssóes (m.c.a.l

inicial cargÉr disponível n€cê39ária
0.20 0.65 0.50

Conexões L equivalenE ím)
Matêrial Grupo Itêm Quant Unitária Total

RCi Caixa d'áqua 5001 1 0.00 0.00

§'
rf
hrr

o/ §§

ó

" 
ú,tl ç

.1r\l'JiC7._

rili ,1)rc;1

Trecho
Vezáo
(lrs)

a
(mm)

Veloc.
(ÍIÚs)

Comprimênto (m) J
(ídm)

Pêrdâ
(m.c.a.)

Altura
(m)

O,esnível
(m)

Pressôes
(m.c.a.1

'l-2 0.5 r 0.52 0.85 2.10 0.0104 0.03 3.00 0.00 0.45 0.42

4.41

34 0.41 0.68 0.40 2.00 2.40 0.0221 0.02 3.00 0.40 0.68 0.65

4-! u.4l 0.68 U,UU 0.0i U.U I a.a22i 0.00 z.ou 0.00 u.oJ u_ot

Situaçâo: Pressão suficiente

L equi\ralente (m)

f--o85 
__-l
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Adapt sold d flange fixo p cx.
d'água

40 rnm - í.1/4"

PVC Joelho 90 soldável 40 mm 2.O0

PVC Luva de ÍeduÇáo soldâvel 32mm-25mm 1 0.90 0.90

PVC Joelho de rêduÇão 90 soldável 40mm-32mm ,| 2.00 2.00
LUYá uc r,{Jr rr, l, tu@

il

§\
u/

hrr
o,

ü Nrc nO

4. BOTiBA HIDRÁULICA
Bomba hidráulica Bhí

Conexão analisada

Bomba cie recirculaçâo SéÍie A I 112" x 1 'l't2" - 0.25CV R196 (Bomba Hidráulica -'
Piscina)

Pavimênto Pavimento

Nível geométrico: 0.00 m

Processo de cálculo: Universal

Írecho dê recalque

Trecho
Vazáo
(us)

@

(mm)
Vêloc
(Írús)

CompÍiÍnênto ím! J
(ltÚm)

Pêrde
(m.c.a.)

Altura
(m)

Desnível
(m)Condúo Equiv. Íotal

1.55 44 1.O2 22.52 295.42 3'17.94 0.0254 8.08 0.00 0.00
1.55 44 1.O2 0.00 0.00 0.00 0.0254 0.00 0.00 0.00

Trecho de sucção

Trecho (lls) (mm) (íds)
r,9rrrljr IrErr.u I rr.,

(rwm) (m.c.a.)
Âltúra

(m)
Desnívêl

(m)Conduto Equiv Total
1-2 1.55 44 1.02 10.19 12.80 22 9-a 0.0254 058 0.10 010

44 1.02 0.00 0.00 0.00 o.o254 0.00 0.00 0.00

o

§t'
llt

Alture manonÉlÍicâ (m.c.a,) Vazão de
projeto

(us)

NPSH
disponível

(mca)

NPSH
rêquerido

(Ínca)
efetiva (CV)Recalque Sucçâo

Total
Altura Perda Altura PeÍda
0.00 ó,UÓ 0.56 õ. /o i.55 0.92 4.44

Trecho de Íecalque
conexões L equivalenÉ (m)

Material GÍupo lbm Quant Unitária Total
Disposiüvo de Retomo
Piscina de Concrelo ou
Fibra

Disp. de Retomo 50ÍYrn
(Qmín = 2,2nfrh e Qmáx =
3,8 ÍÍf/h)

I 0.00 0.00

PVC Joelho 90 soldável 50 mm 5 3.20 '!6.00

PVC Te 90 soldável 50 mm 4 2.20 8.80
Registro brulo gaveta
lndustrial dPVCsoldável

0.70

PVC
Adapt sold.cuÍto olbolsa-
roscâ p reoislÍo

50 Írm - 'l .1/2" 2 0.06 o.12

Filtro de piscinâ TP ltTP 50rÍrn 1 269.80 269.80
cl^6rr^ iâ 6^iá',1.^;^

SéÍieA11/2"xí'U2" 0.25CV R196 I 0.00 0.00

t1
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Trêcho de sucçáo
conexões L êquivalenE (m)

Material GÍupo lbm Quant, Unitária Total
Dreno de Fundo Piscina
de Concrelo ou Fib.a

Dreno d TaÍpa FSB
50nm (amáx = 30rn'/h)

1 0.00 0.00

50 mm

Bomba hidráulica Bh2

Conexão analisada

Bomba de recirculação SérieA'l 112" x1 112" - 0.25CV R196 (Bomba Hidráulica-..rrurci2
Piscina) .d '"n
payimento pavimento 

8,, "!d ç
Nível geométrico: 0.00 m c/ §§

,il l
Processo de cálculo: Universal

Trecho de recalque

Trêcho (us) (mm) íÍIÚs)
ComÉÍii-!Énto (m)

(Ídm) (m.c.a.)
Altura

(m)Conduto Equiv. Total
1-2 144 44 097 22 98 332 30 355 28 0 0234 432 000 000

1.48 44 0.97 0.00 0.00 0.00 0.0234 0.00 0.00 0.00

Trecho de

Trecho
Vazão
(lrs)

a
ímm)

Veloc
(Ín/sI

Comprinrênto (m) J
(dm)

Perda
(m.c.a.)

Altura
(m)

Dêsnível
Condúo Equiv. Totâl

0.97
1.48 44 0.97 0.00 0.00 0.00 0.0234 0.00 0.00 0.00

Altura manométÍiea (m.e.a.) v- azão de
projeto

(us)

NPSH
disponívêl

(II|ca)

NPSH
Íequerído

(mca)

Potência
êfêtiva (CV)Recalque suceão Total

Altura Perda Altura Pêrda
0.00 8.32 0.10 0.53 8.95 1 .48 9.66 0.89 0.43

Trecho de rêcalquê
eonexôês L equiva!en!ê (m)

Matêrial Grupo Item Quant Unitária Total
Dispositivo dê Retomo
Piscina dê ConcÍeto ou
Fibra

Disp. dê Rêtomo 50ffn
(Qmín = 2,2rn'lh e QÍYÉx =
3,8 Íd/h)

1 0.00 0.00

Joelho 90 soidável 50 íÍm
PVC Te 90 soldável 50 mm

,| 7.30 7.30
PVC Tre 90 soldá.re! , 'ro

PVC
Registm globo c/ PVC
soldável

1 .1t2' 1 35.80 35.80

FiltÍo de piscina TP l STP 50ÍrÍn 1 269.80 269.80
BoÍüa de rccircülâÉo
SéÍieA11/2'x11,/2" 0 25CV R196 1 000 000

Trecho
L s{urrírEIrE rI r,

ilatêriâl Grupo Em Suant Unitária Total

Ím)

íml



JOTÂ BARROS

Jota Bãrros PÍojetos e Assêssoriâ Técnice LTDA - EPP-

CNPI: 07.279.410/0(41-52 - lns.. E§tadual: 06.179.72Go

Matriz: Rua João BâÍbosâ, 281, Beirro CentÍo, MaranBuâPe, Ceará _ cEP: 61.94G025

(Escritório e cortespondênciâ: Rua TabeliãoJoaquim coêlho, 622, Sâpiranga, Fortaleza, ceará - cEP:60.833-261)

ccntato@jbarcsp.cjetos com.br,âdm@ibarrosprojetcs.com.br - ÍS) 2138.7365
wwwibaÍrosprojetos.com.bÍ

PVC Joelho 90 soldável 50 mm l4 3.20 12.80

Bomba hidráulica Bh3

Conexão analisada

Bomba de recirculação Série A 1 112" x 1 112" - 0.25CV R196 (Bomba HidÉulica -

Piscina) s*
Pavimento Pavimento ,5

.1tl NlC4

hFt s
o, §§

<)

c
Nívei geométnco: 0.00 m

Processo cie úiculo: Universai

Trêcho de recalquê

Trêcho
Vazão

(Us)
o

(mm)
Veloc
(rÍÍs)

CompÍiÍneÍúo (m) J
Írdm)

Perdã
(m.c.a.)

Altura
(m)

Desnivêl
Conduto Equiv. Total

r.cc 3i 8.62 8.09 0.00
44 1.02 0.00 0.00 0.00 0.0254 0.00 0.00 0.00

Trecho de s

Trecho

1-2

Vezão
(lrsl

o Vêloc.
(Írús)

CompriÍnento (m) J
(Ín m)

PêÍda
l!!!c4.I

0.58

Altura
(m)

Desnível

0.10
Conduto Equiv Total

1.55 44 1.02 10.o7 12.80 22.87 0.0254 0.10
,-'l 1.55 M 1.O2 0.00 0.00 0.00 0.0254 0.00 0.00

Altura manonútÍica {m.e .a.) Vazão de
pÍojeto

NPSH
disponível

NPSt l
rêquerido

(mca!
Recalque Suceão

Total
Perda Perda

0.00 8.09 0.10 0.58 8.77 1.55 9.61 0.92 0.44

TÍêcho de
Canêxões L equivaiente (mi

Maêrial Grupo lbm QuanL Unitária Totâl

PVC

Dispositivc de Relomo
Piscina de ConcÍêlo ou
Fibre
Joelho 90 soldávêl

niê^ .lê QÁt^m^ qômó

(Amin = 2,2nflh e Qrnix =
3,8 rÍÉ/h)
50 Írn

1

4

0.00

3.20

0_00

'12.80

PVC Te 90 soldável 50 mm 1 7.30 7.30
PVC Te 90 soidável 50 mm 3 2.20 6.60

PVC
Registro bruto gavêta
lndustnê! dPVC soldáYel

1.112" 1 0.70 0.70

Filtro de piscina TP l s-TP 50nÍn 1 269.80 269.80
Bomba de ÍecirqlaÉo
s,éne A1 1l2 x 1 112"

0 25CV R196 '| 0.00 0.00

Trecho de sucção
Conêxõ€s L equivalente (m)

Material Grupo Item Quant. Unitária Total
Dreno de Fúndo Piscina
de ConcÍeto ou Fibra

DÍeno o -rampa FSB
50rÍm (Qmáx = 3oÍrflh)

1 0.00 0.00

PVC ,loelho 90 soldávêl 50 mm 4 320 12.80

-

íml

(mm)

f ooo I

Potência
efetiva (CV)



JOTÂ BÂBROS

Jota BaíÍos Projetos e Assessoíia Técnka LTDA _ EPP.

CNPJ: 07.279.410/mO1-62 - lnsc. Êstadual: 06.179.72GO

Mâtriz: Rua joão BaÍtosâ,281, Bairro Centro, Mâranguape, CeaÍá _ CEP:61.94Go25

(Es.ritóÍio e Correspondência: Rua Tab€lião Joaquim Coelho,622, Sapiranga, Fonaleza, Ceará - CtP:60 833-261)

conteto@jbarÍosprcjeto6.com.br,âdm@jbaÍro+rojetos.com.br - (8512738.73a5

www.ibaÍrosprojetos.com.bÍ

Bomba hidráulica Bh4 (Pavimento)

Conexão analisada

Bomba de recirculaçáo Série A 1 1 12" x 1 1 12" - 0.25CV R1 96 (Bomba Hidráulica -

Piscina)

Pavimento Pavimento

Nível geométrico: -0.58 m

Processo cie cálculo: l.tniversai

Trecho dê rêcalque

Trecho
Vazeo

(üs)
o

(mm)
Veloc
(Íds)

ComDriínento íml J
(Írúm)

Perda
(m.c.a.)

Altura
(m)

Desnível
Conduto Equiv. Totrl

t.o., 1 .00 295.30 7.88 -0.5ô
't.53 44 1 .00 0.00 0.00 0.00 0.0248 0.00 0.54 0.00

Trceho dê sucção

Trecho Vazão
(lrsI

g
(mm)

Veloc.
(Í s)

CompriÍnento (m) J
(m/m)

Pêrdâ
(m.c.a.l

Altura
(m)

Desnível
(m)Condúo Equiv. Total

1.53 44 1.00 2.79 10.80 13.59 0.0248 0.34 0.07 0.65
1.53 44 1.00 0.00 0.00 0.00 0.0248 0.00 -0.58 0.00

Altuía nrãnométrica im.c.â.) Vazâo de
pÍoieto

(lls)

NPSH
disponível

NPSH
Íeq.,reÍido

(mca!

Potência
efetiva (CV)Rêcalque Sucção

Total
A!tura

1.12 7.88 0.55 0.34 8.79 10.30 0.91 0.44

t* "t' ''c ",-"J <')

-tló*;.,.411§

"-

Trecho dê rêcalque
r.0nexoes L êquivaicnie íÍYr)

MateÍial Grupo Item Quant. Unilária Total

PVC

Clispositivo de Retomo
Piscina de Mnil

Joelho 90 soldável

Oisp. de Retomo 50nnm
(Qmin = 2,2rn"ih e OíÍíx =
3,8 rn"/h)
50 mm

1 0.00

3.20

0.00

5 16.00
PVC Te 90 soldável 50 mm 1 2.20 2.20
PVC - 90 soldável 50 mm i 7.30 7.30

Filtro de piscina TP 1s-TP 50nm 1 269.80 269.80
Bombâ de ÍecirculaÉo
Séne A1 112" x 1 112"

0.25CV R196 1 0.00 0.00

Trecho de sucção
Conexões L equivalentê (m)

Material Grupo ltem Unitária Total
DÍeno de Fundo Piscina
de Conqeto ou Fibre

Dreno c/ Tampa FSB 50mm
(QÍrÉx = 30ÍÉlh)

1 0.00 0.00

50 nl'n
PVC Te 90 soldável 50 mm 2 2.20 4.40

Ím)

Quant.
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Jota BaÍÍos Proiêtos ê Assêssoria Téaokâ I-TDA - EPP.

CNPJ: 07.279.410/0001€2 - lnsc. Estadual: 06.179.72G0
Metriz: Rua ]oão Bârbosâ. 281, 8âirÍo CentÍo, M.Ían8uapq CeaÍá - CEP:61.9,10.025

(Esc.itório e CorÍ6pondêflcia: Ruâ Íeb€lião,oâqúim Coê|ho, 622, SapiÍant , Fortalêza, Ceará - CÉP: 60.833-261)
conteto@jbarospÍcjetos.coín.br,/adín@jbârrosprojetos.com-b. - (86) 2138.7366

www jbaÍrosprojetos.com.brJOIÂ BARROS
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Leqenda detalhada
AliÍrEntador Predial

AcessóÍios para Piscina
Oisposilivo d€ Relomo
Osp- Retomo C Pisc. de Concreto
ou Fibra (Qmin = 2,2rflh ê QÍrÉx
= 3,8 rrtlh)

1pç

Borüa de ÍeciÍculaçiío S;éie A'l 112" x 1 112'
254 0.25CV R196

Disp. Retomo C Pisc. ConcÍeto ou Fibrã (Qmín = 2,2íflh ê Qmâ

Bombe Hid!'aulicâ - Piscina@s:D

=3 8

BoÍrÊa hidráulicâ

!pç

Dispositivo de Aspiraçáo
Disp. de Aspirâção / Pisc. de Concreto ê Fibra (Qmix =

1pç

1pç

0.28m

Íf

1

t
A

D' Retomo Pisc. Mnil eQmáx-3

nÊ/h

Pisc. Concreto e Fibrâde
PiscinaAcessórios

HidrôÍnetÍos

Registro esfera boÍbolela bruto PVC
3t4
PVC misto soldável

PVC

1pç

lpç

0.85m

Adapt sold.cuno c/boba-íoscâ p ÍBgisüo
25 rm - Y/1"
Joêlho 9(P soldáYêl
25 íÍlt
Íubos
25 ÍÍm

Disposiüvo de Retomo
Oisp. Relomo d Pisc. de Mni!
(Qmin = 2,2rdlh e QÍnáx = 3,8

Joelho 90 soldável d r6ca
25 Írm - U4"

Tubos
314"

-

5. LEGENDA DE SíMBOLOS
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Jotâ gâÍros hoiêtos e AssêssoÍia Técnka LÍDA - EPP,

CNPJ: 07.279.410/0001{2 - lnsc. Estadual: 06.179.72GO
Matri.: Rua João Be.bosá,281, Bâiro Centro, Marânguape, CêaÍá - CEP:61.94H)25

(Escritórb e Conespondência: Ruâ Tebelião Joaqúim Coê|ho,622, Sapir.nta, turtalêza, Ceará - CÊP:60.833-261)
conteto@jbarrospÍcjêtos.com.br/âdm@.ibarrosprojetos.com.br - (§l2738.73e6

www jbaÍrosprojeto§.com,bt

bruto lnduírial dPVC soldável

JOÍA 8AR8OS

6. LISTA DÊ MATERIAIS

§
.1\ \ NIC //, -'r, 

o

lb
.>*

q
"rt Fl S

.í

,i t,

Metais

lDc
Rêgisfo bruto dê gavêla induslrial
1_1t2"
PVC rioido soldável

2pç
Adapt sqld.ÇuÍto dboba-Íosca p registro
$ ÍÍÍn - 1.1/2"

v---r
^ô. 

I

cromada C/PVC soldáYêl

c./ PVC soidavel

Lista de matenais

Disp. de Aspireção / Pisc. de Concreto e Fibra (Qmú =grÍf/h)
Dispositivo dê Retomo
Disp. Retomo C Pisc. de ConcÍelo ou Fibrâ (Qmin =
2,2Ír',,h e Qíúx = 3,8 nt&)
Elisp. Rêtomo Pisc. de Mnil (Qmín = 2,2íflh ê Omáx =
3,8 Íf/h)
Dreno de Fundo
DÍeno d Taípa FSB Piscina de ConcÍeto ou Fibra

AcêssóÍios

2W

Piscina
Dispositivo de

Ormx = 30nr/h

15 pç

3pç

Drchâ higiênicâ
25Ím x 112"
Tomeira de JaÍdim
25 írún x 112"
Tomeira de Tenque dê Lâvât
25,ltr!,.314"
Tomêirâ dê lâvalóÍio
25 mm - 112"

Vâso SanitáÍio d o(. âcoplada
112"

1pç

3Pç

1pç

1pç

BoÍÍúa Hidráulicá - Piscina
BoÍnba de Í€ciículâção Série A I 112' x I 112'
254 0.25CV R196 4pç

FittÍo de piscina
SÉrie TP
í s.TP 4oc

Metais
Registro Globo

Fi



JOTA 8ÂRROS

Jota BâÍÍos PÍoretos ê Ass6soria Té$ka LTDA - EPP.

C PJ: 07,279.410/000162 - lnsc. Estâdual: 06.179.72G0

Mat,iz: Rua João Earbosâ,28i Bairro Cenúo, Maían8uepe, CeâÍá - CEP:61.94&025
(EscÍitó(b e Conespondênciai Rua Tabelião Joâquim Coelho, 622, SapiÍan8a, Fortalêze, Cê.rá - CEP: 60.833-261)

contato@ibaíÍosproietG.com.bÉdm@.ibaÍtosproietos.com.br - (85) 2138.7366
w!ín jbaraosp,oietos-com.br

1.'12"
RêgÉlro bruto dê gaveta induíÍial
1in"
Registro de esfera
3t4"
RegistÍo dê gÉvêta d cânoph cíoÍnâde

3!4"
Registro eíêrá borbolela bnno PVC
311"

,§
Ut, rt.
c
o,

ir\\ N lC //

\'rC ii

'tw

5pç

1pç

4pç
2pç

14w

2W

ô

§§
1

1

pç

AdâÉ sold d f,ange fixo p cx- dãguâ
20 írÍn - 1n"
25íIm-&,1"
40ÍÍm-1.1//t"
Adâpt sold. d lângê livÍe C .r- d'águe
25 ÍÍm - g,t"
32í n-'t"
AÍlâpt sold.cuÍto c/boba-Íosca p Íegisto
25 fln - 3/1"
32 ÍÍm - 1"
50 íIm - 1.1/2"
AÍrapt. sold. ci/ rÊgistro d cx. dágue
25 íÍm
Buchâ de rêduçâo sold. cuÍta
40 rm - 32 ÍÍm
Curva 90 soldárel
32 ÍÍm
Joêlho 9@ soldávêl
25 ÍÍm
32 íÍm
40 ÍÍm
50 ÍTm
Joêlho de Gdução g0 soldávêl
32 rÍn - 25 íÍm
Luve dê coÍI€r d tubo
32 ÍÍrn
Luvâ (b Í€dr,ryâo soldá\ral
32nm-25úm
Tubos
25 Írííl
32 fim
,!0 ím
50 rÍm

1

2
2

2
1

pç
pç
pç

pç

1pç

1W

3pç

13 pç
4W
6pç

65 Pç

3pç

1pç

29.48 m
í09.49 m

222 92 .n

PVC Acessórios
Engetê Ílexível cobÍê crornado com canopla
112 - §(íÍl
Engate ffêxível dástico
iD - 30r.ín

1pç

1pÇ
PVC misto soldávêl

Colar de toínada em PVC
3t4"
Joêlho 90 soldávêl d roscâ
25 mm - 3í4"
Joelho dê Íedução soldável d rosca
32 ííflr - U4"

1W

4W

'I p§

PVC ííoido roscável
Tubos
3t4" 0.28 m

PVC íioido soldável

I
*d



JOTA 8ÂRROS

Jotá Baros Projetos e ÀsessoÍia TÁ5ica LTDA - EPP

C PJ: 07.279.410/0001-62 - lnsc- Estadual: 06.179.72G0

Metriz: Rrra João Ba.tlosa,28i, Bair.o Cêntro, Ma,anguapê, CêâÍá - CEP:61.9'1N25
(Esc.itóíio e Corrêspondêncie: Rua Tabelião Joaquim Coelho, 622, Sápi,anga, Fortâleza, Ceará - CEP: 60.833-261)

.cntêto@.ibarÍosproietos.com-br,'adm@jbaÍrosprojetos.com.bÍ - (8S) 2138.7366
wu {ibatrospÍoietos.com.br

,'\\\1c4..^ í/
§t' ô

Tê 90 soldável
25 mm
32 mm
50 mm

úaLbFls
C)

2W
4pç

18

7. ESPEcrFrclçÃo rÉcNtcl
Os materiais empregados deveráo ser de boa quaiidade, dentro dos padrões

estabelecidos pelas Normas da ABNT. A instaladoÍa deverá submeter qualquer

material ou equipamento ao examê e aprovação da Fiscalização antes de utilizá-lo na

obra. Todas as tubulaçôes aparentes serão pintadas nas cores determinadas pela

ABNT, de acordo com a sua utilização.

A instaladora deverá entregar à instalação em perfeito estado de

funcionamento, cabendo também a mesma o fornecimento de todos os materiais

complementares necessários, mesmo que náo tenham sido especificados neste

memorial ou no projeto.

8. CONSTDERAçÕES FiNAIS

A execuÉo dos serviços obedecerá às normas apliéveis a cada caso. Seráo

de inteira responsabilidade de o executante verificar as medidas e quantidades dos

materiais. Para executar os serviços deverá ser obedecida rigorosa observância às

especificaçoes do presente memcria!. Quaisquer danos decorrentes da execuçáo Ccs

serviços ou por qualquer outro previsível serão de total responsabilidade da

Contratada que deverão providenciar a retirada dos entulhos, além da limpeza regular

do local da obra e os reparos imediatos necessários. Caberá a Contratada fomecer

todo o material, ferramentas, maquinaria e equipamento adequado a mais perfeita

execução dos serviços.

O poetista não se responsabilizará por eventuais alterações dêste projeto

duÍante sua execução. As definições dos equiparnêntos hidráulicos aplicados no

poeto, não devem ser, em hiÉtêse alguma, e)C.rapolados sem prévia consulta e

PVC soldável azul cJ bucha latão
Joeiho dê EduÉo 90o soldável com b'uctia de latâo
25 ÍÍÍít 'U2"

çurÉrce
6pç

Reserve!ório cilindÍico
Polietileno
500 L 20ç



JOTÂ EIRROS

Jota B.nos Proietos e Asiê3sôriâ Técnkâ LTDA - EPP.

CNPJ: 07.279.410/0m1-62 - lnsc. Estadual: 06.179.72G0
MatÍiz: tluâ.roão Barbosa,281, BaiÍ.o Centro, MeÍenguâpe, Cêârá - CEP:61.9,1.G025

(Escritório ê CoÍrespondência: &.ra TaHiâo Joaquim Coelho, 622, S.piÍ.nga, Fortâlêza, Ce.rá - CEP: 60.t33-261)
contato@jba.rosprojetos.com.br/adm@jbanospÍojêto3.coín.br - {8§) 2L38.7366

www jba,rolpaoietos.com.bí

t" rr
l,

autorização do projetista. Recomendamos que sêjam utilizados produtos de qualidade

e confiabilidade comprovadas. A gualidade da instalação depende diretamente do

material utilizado. Estê projeto foi baseado no layout e infoÍmaçôes fomecidas no

projeto arqu itetôn ico.
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